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VI 

 

Tudo vive em mim. Tudo se entranha 

Na minha tumultuada vida. E por isso 

Não te enganas, homem, meu irmão, 

Quando dizes na noite, que só a mim me vejo. 

Vendo-me a mim, a ti. E a esses que passam 

Nas manhãs, carregados de medo, de pobreza, 

O olhar aguado, todos eles em mim, 

Porque o poeta é irmão do escondido das gentes                        

Descobre além da aparência, é antes de tudo 

Livre, e por isso conhece. Quando o poeta fala 

Fala do seu quarto, não fala do palanque, 

Não está no comício, não deseja riqueza 

Não barganha, sabe que o ouro é sangue 

Tem os olhos no espírito do homem 

No possível infinito. Sabe de cada um 

A própria fome. E porque é assim, eu te peço: 

Escuta-me. Olha-me. Enquanto vive um poeta 

O homem está vivo. 

 

Hilda Hilst  



RESUMO 

 

Esta dissertação propõe uma análise da obra Jardim de Ossos (2020), de Marli Walker, com o 

objetivo de investigar como a escrita poética da autora se insere no contexto da produção 

feminina contemporânea em Mato Grosso e como articula a experiência feminina à luz da noção 

de contemporaneidade de Giorgio Agamben. Parte-se da hipótese de que a poeta dialoga com 

algumas autoras do seu tempo e opera um gesto de enfrentamento às trevas do presente ao 

evocar imagens de dor, ancestralidade e resistência em uma linguagem fragmentária, marcada 

por imagens do campo semântico ossos, de itens do vestuário e da própria língua, que 

denunciam, mas também reinventam significados. No capítulo introdutório, discute-se o lugar 

da mulher na literatura e o apagamento histórico das vozes femininas, ressaltando a importância 

da expressão escrita como forma de subjetivação e resistência, com base nos estudos de 

Constância Lima Duarte. No segundo capítulo, apresenta-se o percurso biográfico, literário e 

crítico de Marli Walker, situando sua produção no contexto da literatura mato-grossense 

contemporânea. A análise crítica, desenvolvida nos capítulos finais, entrecruza teoria crítica 

feminista, estudos sobre a linguagem e filosofia do tempo, com ênfase para o conceito de 

contemporâneo cunhado por Giorgio Agamben, evidenciando-se como a poeta mobiliza 

símbolos como o osso, o fio e o verbo para expor as fissuras do presente e costurar, com 

palavras, uma nova armadura para a experiência de ser mulher. As análises partem 

majoritariamente de uma leitura crítica de close reading e do método das passagens paralelas 

(Compagnon), permitindo examinar imagens recorrentes, conexões simbólicas e o diálogo com 

outras poetas contemporâneas. Ao final, constata-se que a obra de Walker realiza um gesto 

poético de denúncia e reconstrução, que inscreve a escrita feminina no centro do debate 

contemporâneo, fazendo da palavra uma forma de resistência e (re)existência. 

 

Palavras-chave: Escrita feminina. Contemporâneo. Resistência. Marli Walker.  

 

  



ABSTRACT 

 

  

This dissertation proposes an analysis of Jardim de Ossos (2020), by Marli Walker, with the 

aim of investigating how the author's poetic writing fits within the context of contemporary 

female literary production in Mato Grosso and how it articulates female experience in light of 

Giorgio Agamben’s notion of contemporaneity. The hypothesis is that the poet engages in 

dialogue with other female authors of her time and performs a gesture of resistance against the 

darkness of the present by evoking images of pain, ancestry and resistance through a 

fragmentary language marked by the semantic fields of bones, garments and language itself,  

images that denounce but also reinvent meaning. The introductory chapter discusses the role of 

women in literature and the historical erasure of female voices, emphasizing the importance of 

written expression as a form of subjectivation and resistance, based on the studies of Constância 

Lima Duarte. The second chapter presents the biographical, literary and critical trajectory of 

Marli Walker, situating her work within the context of contemporary literature from Mato 

Grosso. The critical analysis developed in the final chapters brings together feminist literary 

theory, language studies and philosophy of time, with emphasis on the concept of the 

contemporary as coined by Giorgio Agamben, highlighting how the poet mobilizes symbols 

such as bone, thread and verb to expose the fractures of the present and stitch, with words, a 

new armor for the experience of being a woman. The analyses are primarily based on close 

reading and the method of parallel passages (Compagnon), allowing for the examination of 

recurring imagery, symbolic connections and dialogue with other contemporary women poets. 

In the end, the study concludes that Walker’s work performs a poetic gesture of denunciation 

and reconstruction, placing female writing at the center of contemporary debate and making the 

word a form of resistance and reexistence. 

Keywords: Female writing. Contemporaneity. Resistance. Marli Walker. 
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1 À GUISA DE INTRODUÇÃO: A LUTA PELA ESCRITA DAS VOZES 

FEMININAS NA LITERATURA CONTEMPORÂNEA 

 

Ao longo do tempo, a literatura de autoria feminina tem se revelado como um espaço 

de resistência e de luta no qual as escritoras não apenas denunciam as desigualdades de gênero, 

mas também buscam desconstruir estereótipos e padrões impostos pela sociedade patriarcal. 

Por muito tempo, as mulheres tiveram suas obras publicadas anonimamente ou com 

pseudônimos masculinos para evitar o preconceito e a exclusão no mercado literário.  

A escritora inglesa Mary Ann Evans, por exemplo, publicou seus romances sob o 

pseudônimo masculino de George Eliot no século XIX para poder ter suas obras reconhecidas 

pelo público e pela crítica literária. No Brasil, o nome que se destaca é Nísia Floresta Brasileira 

Augusta (1810-1885), que publicou sua primeira obra intitulada Direitos das Mulheres e 

Injustiça dos Homens (1832) que, como argumenta Duarte (2019, p.26), “é também o primeiro 

no Brasil a tratar do direito das mulheres à instrução e ao trabalho, e a exigir que elas fossem 

consideradas inteligentes e merecedoras de respeito”. O tema da supremacia masculina 

atravessa gerações e continua sendo explorado por autoras contemporâneas, que encontram na 

literatura um modo de romper o silêncio e de evidenciar as diversas formas de violência e 

injustiças que as mulheres enfrentam tanto no convívio social como no mercado editorial. 

 

Quando se inicia o século XIX, as mulheres brasileiras, em sua enorme 

maioria, viviam enclausuradas em antigos preconceitos e imersas numa rígida 

indigência cultural. Urgia levantar a primeira bandeira, que não poderia ser 

outra que o direito básico de aprender a ler e a escrever (então reservado ao 

sexo masculino). A primeira legislação autorizando a abertura de escolas 

públicas femininas data de 1827, e até então as opções para educação de 

mulheres se restringiam a alguns poucos conventos que guardavam as meninas 

para o casamento, raras escolas particulares nas casas das professoras, ou o 

ensino individualizado, todos se ocupando apenas das prendas domésticas. 

Foram aquelas primeiras (e poucas) mulheres, que tiveram uma educação 

diferenciada, que tomaram para si a tarefa de estender os benefícios do 

conhecimento às demais companheiras, e abriram escolas, publicaram livros, 

enfrentaram a opinião corrente que defendia a ideia de que mulher não 

necessitava saber ler nem escrever. (Duarte, 2019, p. 26) 

 

Diante de todo esse processo de luta e resistência por direitos básicos, ainda hoje, a 

produção de autoria feminina enfrenta desafios de visibilidade e reconhecimento, mas a luta 

por igualdade e diversidade na literatura segue avançando, trazendo à tona novas vozes e 

perspectivas que, antes, com a dificuldade de acesso à educação e de oportunidades de 

publicação limitaram a participação das mulheres na produção cultural. Nessa concepção, a 
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presença da herança de dores e lutas na literatura de autoria feminina é uma constante que reflete 

a realidade histórica e social das mulheres. 

Desde as primeiras escritoras, a dor e o sofrimento se fizeram presentes nas obras, seja 

como uma forma de expressar as opressões vivenciadas, seja como uma maneira de dar voz às 

suas experiências pessoais. A dor, nesse sentido, assume diferentes formas e significados, 

podendo ser entendida como uma experiência individual, coletiva, física ou psicológica. Seja 

como for, ela é um elemento presente na obra de muitas escritoras, que buscam dar visibilidade 

aos desafios enfrentados pelas mulheres em suas trajetórias. À frente de tanta luta e organização 

feminina, o início do século XX é marcado, sobretudo pelas reivindicações de cidadania, no 

que faz oportuno retomar as palavras de Constância Lima Duarte: 

 

Com toda essa preparação, é de se esperar o tamanho da onda que se seguiria. 

O século XX já inicia com uma movimentação inédita de mulheres mais ou 

menos organizadas, que clamam alto pelo direito ao voto, ao curso superior e 

à ampliação do campo de trabalho, pois queriam não apenas ser professoras, 

mas também trabalhar no comércio, nas repartições, nos hospitais e indústrias. 

(Duarte, 2019, p. 33) 

 

 

A partir da segunda metade do século XX, a presença feminina na literatura e na arte 

tornou-se mais proeminente. De acordo com os estudos de Marli Walker, em sua obra Mulheres 

silenciadas e vozes esquecidas: três séculos de poesia feminina em Mato Grosso (2021) em 

Mato Grosso, nos últimos três séculos, os temas mais recorrentes na poesia escrita por mulheres 

são “a ilusão, a mágoa, a dor, a saudade, a noite, o sonho, o mistério, o vulto, a angústia, a 

morte, a alma, a sombra, os pássaros, as asas, o voo, o silêncio, o segredo, a ausência, a distância 

e o vazio” (Walker, 2021, p. 248). Essa variedade de temas reflete a rica tapeçaria de 

experiências e emoções que compõem a vida das mulheres. 

 

Enquanto em outros países as mulheres estavam unidas contra a discriminação 

sexual e pela igualdade de direitos, no Brasil, o movimento feminista teve 

marcas distintas e definitivas, pois a conjuntura histórica impôs que as 

mulheres se posicionassem também contra a ditadura militar e a censura, pela 

redemocratização do país, pela anistia e por melhores condições de vida. 

Contudo, ainda assim, ao lado de tão diferentes solicitações, debateu-se muito 

a sexualidade, o direito ao prazer e ao aborto. ‘Nosso corpo nos pertence’ era 

o grande mote que recuperava, após mais de sessenta anos, as inflamadas 

discussões promovidas pelas socialistas e anarquistas do início do século XX. 

O planejamento familiar e o controle da natalidade passam a ser pensados 

como integrantes das políticas públicas. E a tecnologia anticoncepcional 

torna-se o grande aliado do feminismo, ao permitir à mulher igualar-se ao 

homem no que toca à desvinculação entre sexo e maternidade, sexo e amor, 
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sexo e compromisso. Aliás, o ‘ficar’ das atuais gerações parece ser o grande 

efeito comportamental desse quarto momento. (Duarte, 2019, p. 39-40) 

 

Nas últimas décadas, imagens que apresentam o corpo, simbolizando o prazer físico e o 

amor sensual, também ganharam relevância. Outrossim, é comum encontrar discursos que 

expressam descontentamento com o silenciamento e a invisibilidade das mulheres. Assim, a 

literatura produzida por mulheres ajuda a “dar voz à experiência das mulheres e ao inconsciente 

feminino” (Walker, 2021, p. 58). Isso destaca o poder da literatura, atrelada à memória, como 

um meio para expressar e validar as experiências das mulheres, muitas vezes ignoradas ou 

marginalizadas em outras formas de discurso.  

Com o passar dos anos, as conquistas das mulheres na literatura e em outros campos da 

sociedade se consolidaram, mas ainda há desafios a serem superados. O movimento feminista, 

que impulsionou tantas mudanças, atravessa um período de amadurecimento e reflexão, no qual 

novas demandas emergem e antigos desafios persistem. As desigualdades estruturais, a 

persistência da violência de gênero e as barreiras enfrentadas pelas mulheres na produção 

cultural evidenciam que a luta ainda não terminou.  

A literatura feminina segue sendo um espaço fundamental para a resistência e a 

afirmação da subjetividade das mulheres, funcionando como um meio de dar visibilidade às 

suas experiências e reivindicações. Assim, mais do que nunca, torna-se essencial reconhecer e 

valorizar as vozes femininas na literatura, garantindo que suas narrativas não sejam silenciadas, 

mas sim incorporadas ao tecido cultural e histórico de forma legítima e permanente. 

A crítica literária Elaine Showalter (1981, p. 182) defende a importância da literatura de 

autoria feminina ao afirmar que "as mulheres precisam de literatura que explore as suas 

experiências, crie modelos de identidade e ofereça narrativas de resistência e mudança." Para a 

autora, a literatura feminina não deve ser vista como um nicho ou uma categoria à parte, mas 

sim como uma parte fundamental da literatura em geral, que representa uma diversidade de 

vozes e perspectivas que enriquecem o nosso conhecimento sobre o mundo e sobre nós mesmos. 

Além disso, a literatura de autoria feminina também é uma forma de combater a invisibilidade 

e a marginalização das mulheres na cultura e na sociedade em geral. 

Dessa forma, tendo como premissa a relação entre o ser feminino e as heranças culturais 

que causam sofrimentos às mulheres ao longo do tempo, esta pesquisa investiga como essa 

manifestação deu-se na lírica de Marli Walker, avaliando se sua produção está em acordo com 

as noções de intempestividade e de fraturas temporais que definem o conceito de 

contemporâneo segundo Giorgio Agamben (2009).  
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Destacamos, de sua obra poética Jardim de Ossos (2020), poemas que desde as 

primeiras leituras identificam, por meio de imagens, as consequências de viver em um meio 

sociocultural patriarcal, como a angústia frente ao tempo com foco nas representações que 

fortalecem e destacam questões relacionadas ao universo feminino. Investigaremos nos corpos 

poemáticos essas representações, ao mesmo tempo em que buscaremos ampliar a visibilidade 

das vozes femininas na produção cultural de Mato Grosso e explorar reflexões sobre questões 

sociais, políticas e culturais presentes na literatura mato-grossense de autoria feminina, tecendo 

aproximações com o conceito de contemporâneo cunhado por Agamben (2009). 

Com base nas discussões teóricas apresentadas, este estudo fundamenta-se 

metodologicamente na leitura crítica de tipo close reading, isto é, uma leitura de proximidade 

e atenção aos detalhes formais e semânticos dos poemas, que permite desvendar os sentidos 

construídos por meio da linguagem poética. Esse método revela-se eficaz sobretudo quando se 

busca interpretar camadas simbólicas, sonoras e imagéticas que, muitas vezes, permanecem 

opacas em uma leitura mais distante. Além disso, recorremos ao procedimento das passagens 

paralelas, conforme sugerido por Antoine Compagnon (2001), em sua obra O demônio da teoria 

ao dizer que: 

 

o recurso ao método das passagens paralelas (Parallelstellenmethode), que, 

para esclarecer uma passagem obscura de um texto, prefere uma outra 

passagem do mesmo autor a uma passagem de um outro autor, testemunha, 

junto aos mais céticos, a persistência de uma certa fé na intenção do autor. 

Esse é o método mais geral e menos controvertido, em suma, o procedimento 

essencial da pesquisa e dos estudos literários. (Compagnon, 2001, p. 68) 

 

Assim, o método das passagens paralelas consiste em uma estratégia de leitura crítica 

que busca analisar semelhanças e ressonâncias entre diferentes textos, colocando-os em diálogo 

para enriquecer a compreensão de cada um. Mais do que simplesmente comparar obras, o 

método propõe o estudo de um texto à luz de outro, observando como certos temas, imagens, 

estruturas ou procedimentos retóricos se repetem, se transformam ou se tensionam entre si. É 

uma forma de leitura que privilegia o detalhe e o close reading, mas sem isolar o texto de seus 

possíveis vínculos com outros. 

Compagnon destaca que essa prática não é meramente ilustrativa ou acessória, mas um 

modo de aprofundar o entendimento da obra analisada, ao evidenciar como ela se inscreve em 

uma tradição, se desvia dela ou a reinventa. A leitura por passagens paralelas exige, portanto, 

crítica e domínio do repertório literário e teórico, para reconhecer aproximações que não se 
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baseiam apenas em semelhanças explícitas, mas também em afinidades estruturais, simbólicas 

ou ideológicas. 

Dessa forma, o procedimento dessa pesquisa consiste em identificar ressonâncias 

intertextuais e imagéticas entre os poemas de Marli Walker e obras de outras autoras 

contemporâneas, como Divanize Carbonieri, Luciene Carvalho, Marta Helena Cocco e Lucinda 

Persona. Nesses diálogos poéticos, as imagens se intensificam e se desdobram, revelando 

modos singulares de reelaborar o tempo, o corpo e a memória a partir de uma perspectiva de 

vozes femininas. 

Diante disso, a análise dos treze poemas selecionados “apocalipse”, “espectro”, 

“primitiva”, “trevas”, “santo negro”, “arcaica”, “foice”, “funeral”, “fosso”, “deserto”, “lapso”, 

“trama” e “verbo” estrutura-se a partir de três eixos principais: a escrita feminina, a fratura do 

tempo e a voz poética de Marli Walker. Esses eixos formam uma triangulação interpretativa 

que norteia a leitura de cada poema e busca demonstrar como a poesia da autora mato-grossense 

é atravessada por inquietações históricas, políticas e existenciais que a inserem em um campo 

ampliado da literatura contemporânea. Em todos os poemas analisados, há uma articulação 

entre subjetividade e crítica social, o que reforça a importância da poesia como espaço de 

denúncia, invenção e resistência. 

Além disso, reconhecemos que, embora o recorte teórico privilegie as contribuições de 

Giorgio Agamben (2009) para o pensamento da contemporaneidade, especialmente em relação 

à ideia de iluminar as trevas do presente, também se faz necessário expandir essa discussão a 

partir de outras concepções sobre o tempo e o lugar da arte. A literatura de Marli Walker, ao 

enunciar um tempo fraturado e uma experiência feminina tensionada pela memória e pela 

violência, não apenas se inscreve no presente, mas questiona as formas de narrar o agora. 

Assim, pensar o contemporâneo, neste trabalho, é reconhecer a poesia como uma forma de 

escuta das feridas do tempo e dos corpos que o habitam. 

Dessa forma, propomos uma análise de poemas selecionados da obra Jardim de Ossos 

(2020), de Marli Walker, sob a perspectiva da crítica feminista e da noção de 

contemporaneidade. O foco central é investigar como a subjetividade feminina é expressada e 

como a obra, por meio de suas imagens poéticas, realça questões pertinentes ao universo 

feminino em um contexto ainda dominado pela supremacia masculina.  

Deste modo, buscamos confirmar a hipótese de que Jardim de Ossos (2020) não apenas 

enfatiza a dor e a resiliência, mas também se aprofunda na complexidade da experiência 

feminina, utilizando o tempo como um elo entre as diferentes gerações. Esse tempo é trazido à 

poesia pela memória que não é estática; ela se revela nos poemas como uma força viva que 
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evidencia como as experiências acumuladas ao longo do tempo ressoam no agora, iluminando 

as multifacetadas dimensões da dor e da resistência feminina.  

Assim, este estudo visa não somente desvelar as camadas de significado contidas na 

obra de Walker, mas também contribuir para o entendimento mais amplo das dinâmicas que 

moldam a expressão da subjetividade feminina na poesia contemporânea. 

Levando em consideração esses pressupostos teóricos, propomos uma leitura analítica 

da obra Jardim de ossos (2020), de Marli Walker, à luz do pensamento de Giorgio Agamben 

(2009) sobre a contemporaneidade, bem como das contribuições da crítica feminista no campo 

literário. Para isso, organizamos esta pesquisa em dois capítulos analíticos.  

No primeiro capítulo, apresentamos a poeta Marli Walker e seu percurso  dentro da 

produção literária contemporânea mato-grossense, traçando um panorama da sua atuação 

artística e intelectual, suas publicações em verso e prosa, e sua inserção em um movimento de 

escrita feminina comprometido com a denúncia e resistência.  

Já no segundo capítulo, realizamos a análise de poemas selecionados da obra Jardim de 

ossos (2020), buscando compreender de que modo a poeta articula linguagem, memória e 

subjetividade feminina para revelar as fraturas do tempo presente. Com base na noção de 

“trevas do presente”, proposta por Agamben (2009), destacamos o modo como a voz poética 

mergulha nas zonas de obscuridade da experiência contemporânea, sobretudo no que diz 

respeito às dores e lutas históricas das mulheres, e revela por meio da linguagem poética, 

possibilidades de reinvenção e resistência.  

Por fim, apresentamos nossas considerações finais.  
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2 A POETA DENTRO DA PRODUÇÃO CONTEMPORÂNEA EM MATO 

GROSSO 

 

A produção literária contemporânea brasileira vem passando por processos importantes 

de descentralização geográfica e de ampliação de vozes, especialmente no que se refere à 

participação de mulheres escritoras oriundas de regiões historicamente marginalizadas nos 

grandes centros de legitimação. Neste contexto, a literatura produzida em Mato Grosso tem se 

fortalecido como espaço de resistência e de afirmação identitária, promovendo um conjunto de 

obras que tensionam a tradição literária nacional a partir de novas perspectivas de mundo, de 

corpo e de linguagem. É nesse cenário que se insere a poética de Marli Walker, cuja obra se 

destaca pela tessitura simbólica e crítica com que aborda o tempo, o feminino e a memória, 

evidenciando uma inserção na literatura contemporânea. 

Reconhecer a relevância de Marli Walker no panorama atual exige um olhar atento tanto 

para sua trajetória pessoal e intelectual quanto para sua inserção no sistema literário mato-

grossense. A autora transita entre a produção poética e narrativa com consistência estética e 

engajamento, além de contribuir significativamente com a crítica literária, ao pesquisar e 

divulgar vozes femininas apagadas da história literária. Assim, a compreensão de sua obra 

demanda não apenas a leitura de seus textos, mas também a análise de sua atuação como 

escritora e pesquisadora. É a partir desse duplo lugar, isto é, entre a criação e a crítica, que 

Walker constrói sua voz no campo literário contemporâneo. 

Portanto, neste capítulo, busca-se apresentar um panorama da trajetória de Marli 

Walker, abordando sua formação, produção literária e inserção crítica. O objetivo é evidenciar 

os marcos de sua atuação no contexto de Mato Grosso e situar o livro Jardim de Ossos (2020) 

dentro do conjunto mais amplo de sua obra. Para tanto, será realizado um levantamento 

biográfico e bibliográfico, seguido de um recorte da fortuna crítica existente, de modo a 

fornecer elementos que sustentem a análise desenvolvida nos capítulos seguintes. A leitura das 

capas de suas obras também será considerada como parte da construção simbólica de sua 

poética, por revelar, em sua materialidade visual, indícios das transformações temáticas e 

estéticas que caracterizam sua escrita. 

 

2.1 Da vida às obras: biografia, produções e impacto crítico 

 

Estudos que abordam obras contemporâneas apresentam desafios significativos na 

busca por compreender o espírito dos tempos. Nesse contexto, Marli Walker, escritora, 
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pesquisadora e professora, reside em Mato Grosso e, destaca-se por sua produção literária 

marcada por versos que convidam à reflexão. Embora sua obra tenha maior circulação no 

contexto mato-grossense, sua presença no cenário brasileiro vem sendo cada vez mais 

reconhecida. Diante disso, torna-se essencial uma breve apresentação biográfica e bibliográfica 

da autora, a fim de ampliar o conhecimento sobre sua trajetória e suas contribuições para a 

literatura brasileira.  

Marli Walker é poeta, romancista, professora e pesquisadora, nasceu em Bom Jesus 

D’Oeste, Santa Catarina em 1966, de onde saiu para o sertão de Mato Grosso, região em que 

viveu por mais de vinte anos e onde cursou Letras pela Universidade do Estado de Mato Grosso 

(2000). Posteriormente, tornou-se mestre em Estudos de Linguagem pela Universidade Federal 

de Mato Grosso (2008) e doutora em Literatura pela Universidade de Brasília (2013). 

Atualmente reside em Cuiabá, onde é professora e pesquisadora do Instituto Federal de Mato 

Grosso (IFMT). Devido a sua produção literária, a autora ingressou na Academia Mato-

Grossense de Letras, ocupando a cadeira de número dois.  

Sua obra divide-se em verso e prosa. Em verso foram publicadas as obras Pó de Serra 

(2006/2017); Águas de Encantação (2009); Apesar do Amor (2016) e Jardim de Ossos (2020). 

Em prosa, há o inaugural Coração Madeira (2020). Além das obras literárias, intrigada com a 

escassez de registros históricos acerca da produção de mulheres na literatura mato-grossense, 

Marli resolveu aprofundar as pesquisas e o material levantado durante sua tese de doutorado 

resultou na publicação de sua obra crítica Mulheres silenciadas e vozes esquecidas: três séculos 

de poesia feminina em Mato Grosso (2021), que aborda o período iniciado no século XIX até 

os dias atuais.  

A autora possui ainda, em coautoria com outros autores, Vozes femininas (2008), 

Cultura e identidades: discursos (2007), Nossas vozes, nosso chão: antologia poética 

comentada (volumes I e II), Tópicos de leitura: literatura e contexto (2011). Dispõe de artigos 

publicados em revistas eletrônicas e anais de eventos nacionais e internacionais. É membro da 

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Letras e Linguística (ANPOLL). 

Comprometida com a luta feminina, a escritora integra o Coletivo Literário Maria Taquara – 

Mulherio das Letras, Mato Grosso, e explora essa temática em suas obras.  

A seguir, apresentamos as capas das obras Pó de serra (2017), Apesar do Amor (2016), 

Coração Madeira (2018) e Jardim de Ossos (2020), que refletem a trajetória literária de Marli 

Walker e dialogam com Jardim de ossos (2020), objeto central desta pesquisa. A análise das 

capas dessas obras revela uma mudança estética significativa nos projetos gráficos da autora, 

sugerindo não apenas um cuidado visual, mas também uma transformação na abordagem 
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temática. Enquanto as capas de Pó de Serra (2017), Apesar do Amor (2016) e Coração Madeira 

(2018) evocam metáforas ligadas à passagem do tempo, às raízes e ao efêmero, Jardim de Ossos 

(2020) marca uma ruptura simbólica ao trazer, pela primeira vez, a imagem do osso como 

elemento central. 

Diferente dos livros anteriores, nos quais a metáfora predominante girava em torno da 

poeira, da terra e do amor, Jardim de Ossos (2020) introduz um novo campo semântico, mais 

denso e sombrio, associado à resistência, à memória e à materialidade do que persiste mesmo 

após a decomposição. Essa mudança reflete uma intensificação na crítica social e na reflexão 

sobre a condição feminina, temas recorrentes na obra de Walker, mas que nesta fase ganham 

contornos ainda mais profundos e contundentes.  

Sob esse prisma, a análise das capas não apenas evidencia a transição estética dos 

projetos gráficos da autora, mas também reforça a evolução de suas metáforas poéticas e de sua 

construção discursiva, alinhando-se à proposta desta dissertação de investigar as representações 

do tempo, da resistência e da subjetividade feminina na obra da escritora. 

 

Figura 1 – capa do livro “Pó de Serra”. 

 
Fonte: CARLINI&CANIATO EDITORIAL1 

 

Pó de serra (2006/2017) é a obra inaugural da poeta, publicada originalmente em 2006. 

Este livro reflete em sua lírica sobre o processo de colonização e o imaginário da cidade de 

Sinop, Mato Grosso, explorando as transformações culturais e sociais da região. A obra possui 

 
1 CARLINI&CANIATO EDITORIAL. Editora Santa Tinta Ltda: Cuiabá. Disponível em: 

https://tantatinta.com.br/livro/po-de-serra/. Acesso em 1 mar. 2025. 

https://tantatinta.com.br/livro/po-de-serra/
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uma segunda edição, lançada em 2017 que visa ampliar o alcance da obra, permitindo que novos 

leitores acessem essa importante reflexão poética sobre a identidade mato-grossense. 

Ao comparar Pó de serra (2006/2017) com Jardim de ossos (2020), percebe-se uma 

continuidade temática na poética de Marli Walker, centrada na reflexão sobre a identidade e a 

experiência humana. Enquanto Pó de serra (2006/2017) foca nas transformações culturais e 

sociais de uma região específica, sobretudo a cidade de Sinop, MT e seu processo de 

colonização, Jardim de ossos (2020) com um olhar mais atento, revela que essa voz finalmente 

se manifesta, ganha forma, surge e se expressa, ampliando essa reflexão para a dimensão 

individual, explorando as marcas deixadas pelo tempo na subjetividade humana. Essa 

continuidade temática evidencia a consistência poética de Marli Walker em abordar questões 

existenciais e identitárias ao longo de sua obra. 

 
Figura – capa do livro “Apesar do amor”. 

 
 

Fonte: CARLINI&CANIATO EDITORIAL2 

 

A obra Apesar do amor (2016) é uma coletânea de 50 poemas curtos de Marli Walker, 

publicada em 2016. É possível inferir que tanto Apesar do amor (2016) como Jardim de ossos 

(2020) compartilham uma exploração da condição humana e das experiências de vida. 

Enquanto o primeiro foca em personagens marginalizados, sobretudo femininos, e seus 

desafios, como a figura substantiva da mãe, da terra e da criança, Jardim de ossos (2020) possui 

 
2 CARLINI&CANIATO EDITORIAL. Editora Santa Tinta Ltda: Cuiabá. Disponível em: 

https://tantatinta.com.br/livro/apesar-do-amor/. Acesso em 1 mar. 2025. 

https://tantatinta.com.br/livro/apesar-do-amor/
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uma voz lírica assumidamente feminina, que aborda a acumulação de experiências ao longo do 

tempo, incluindo traumas, espantos, perdas e lutos. 

Além das obras poéticas da autora, é relevante mencionar o romance Coração Madeira 

(2018), publicado pela mesma editora, Carlini & Caniato. A obra representa a estreia de Marli 

Walker na prosa ficcional e guarda um diálogo simbólico e temático com seus poemas. A 

começar pela capa, visualmente terrosa, com tons que remetem ao envelhecimento da madeira 

e ao desgaste provocado pelo tempo, o livro sugere, desde sua apresentação, uma imersão na 

memória e nas raízes de uma linhagem feminina. O título, Coração Madeira, alude àquilo que 

é interno e estrutural, isto é, o centro do tronco e as raízes, o núcleo duro e resistente da árvore, 

e evoca imagens próximas à metáfora dos “ossos” em Jardim de ossos (2020), pois ambas 

remetem ao que resiste no corpo e no tempo, ao que sustenta e guarda memória. 

 

Figura – capa do livro “Coração Madeira”. 

 

 Fonte: CARLINI&CANIATO EDITORIAL
 3 

 

O romance Coração Madeira (2018) narra a trajetória de uma mulher que retorna à sua 

cidade natal e se reconecta com a história da avó e da mãe, recuperando passagens de sua vida 

marcadas pelo silêncio, pelo trabalho, pela dor e pelo amor. A tessitura narrativa privilegia a 

experiência feminina rural, marcada por saberes ancestrais, pelo trabalho com a terra e pelas 

relações afetivas entre mulheres de gerações distintas. 

 
3 CARLINI&CANIATO EDITORIAL. Editora Santa Tinta Ltda: Cuiabá. Disponível em: 

https://tantatinta.com.br/livro/apesar-do-amor/. Acesso em 28 mai. 2025. 

https://tantatinta.com.br/livro/apesar-do-amor/
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Assim, Coração Madeira (2018) e Jardim de ossos (2020) podem ser lidos em paralelo 

como obras que compartilham um mesmo projeto estético e ético: resgatar a história silenciada 

das mulheres por meio da escrita. Ambas constroem uma linguagem atravessada pela 

corporalidade, pela ancestralidade e pelo tempo, utilizando o osso e a madeira como matéria 

viva e estruturante da memória, revelando o trabalho constante da autora em inscrever o 

feminino como sujeito de fala, de dor e de resistência. 

 
Figura 3 – capa do livro “Jardim de ossos”. 

 
Fonte: CARLINI&CANIATO EDITORIAL4 

 

Dentre sua produção bibliográfica, selecionamos o livro de poemas Jardim de ossos 

(2020). A obra foi publicada por meio do Prêmio Estevão de Mendonça, uma iniciativa do 

governo de Mato Grosso para promover a literatura local, incentivando a criação e publicação 

de obras literárias e projetos que estimulam a leitura e atividades correlatas, tanto em formatos 

impressos quanto digitais.  

A iniciativa é de grande importância, pois fortalece o que Antonio Candido em sua obra 

Formação da Literatura Brasileira (2000) intitula de “sistema literário”, permitindo que as 

obras literárias ultrapassem os limites de seus autores e alcancem um público mais amplo. 

Jardim de ossos (2020) faz parte do conjunto de obras contemporâneas produzidas no estado, 

o que é muito relevante, pois evidencia a existência de uma produção que precisa ser acessada 

e disseminada, especialmente entre os leitores de Mato Grosso, e colocada em diálogo com 

 
4 CARLINI&CANIATO EDITORIAL. Editora Santa Tinta Ltda: Cuiabá. Disponível em: 

https://tantatinta.com.br/livro/jardim-de-ossos/. Acesso em 1 mar. 2025. 

https://tantatinta.com.br/livro/jardim-de-ossos/
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outros sistemas literários. Isso permite perceber como as escritoras e os escritores de Mato 

Grosso desenvolvem seu exercício estético, baseado em suas experiências pessoais e coletivas.  

Além disso, é importante destacar de sua produção crítica, a obra Mulheres silenciadas 

e vozes esquecidas: três séculos de poesia feminina em Mato Grosso (2021). Durante sua 

pesquisa, Walker resgata a produção poética de mulheres mato-grossenses desde o século XIX 

até a primeira metade do século XX. A autora e pesquisadora busca trazer à tona a escrita 

feminina produzida no estado, destacando a invisibilidade dessas escritoras ao longo da história. 

Na crítica contida na apresentação da obra, intitulada A escrita de mulheres: um exercício de 

poesia e arqueologia, por Marli Walker, a professora e crítica Cíntia Schwantes, comenta: 

 

a escrita de mulheres tem sido consistentemente apagada das histórias 

literárias, da composição do cânone, de todas as instâncias de legitimação do 

texto literário. Foi essa constatação que levou mulheres na academia a 

procurarem por suas precursoras sepultadas por anos de negligência e 

esquecimento. Muitos projetos bem sucedidos de pesquisa e resgate de textos 

que foram apagados nos trazem de volta as mulheres que escreveram em 

tempos passados. E esse é um trabalho difícil, já que implica em pesquisar 

textos e autoras precariamente registradas, e também fundamental, pois revela 

quais os caminhos adotados por elas, em que a escrita de mulheres se 

diferencia da escrita dos homens seus contemporâneos, em que ela segue os 

mesmos ditames, em que ela revoluciona, em que ela negocia, em que ela se 

conforma, sobre o que ela se debruça, enfim, o que as faz escrever, e como ela 

os fazem. (Schwantes, 2021, p. 11-12) 

 

 

À vista disso, a pesquisa realizada por Marli Walker em Mulheres silenciadas e vozes 

esquecidas (2021), se insere nesse esforço coletivo de reconstrução da memória literária 

feminina, contribuindo para a reparação de um apagamento histórico. O resgate das vozes 

poéticas de autoras mato-grossenses permite não apenas reconhecer suas contribuições, mas 

também questionar os mecanismos que as excluíram das instâncias de legitimação. Assim como 

as metáforas visuais em suas capas literárias refletem transformações estéticas e temáticas em 

sua produção poética, a obra crítica de Walker amplia esse movimento ao revelar a presença 

feminina na literatura brasileira produzida em Mato Grosso e sua relação com os desafios 

enfrentados pelas escritoras em diferentes períodos. A seguir, apresenta-se a capa da obra 

Mulheres silenciadas e vozes esquecidas (2021), publicada pela Carlini & Caniato Editorial: 

 

Figura 3 – capa do livro “Mulheres silenciadas e vozes esquecidas”. 
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Fonte: CARLINI&CANIATO EDITORIAL5 

 

Como pontua Cíntia Schwantes, esse trabalho exige um olhar atento e criterioso, pois 

envolve tanto a recuperação de textos esquecidos quanto a análise das particularidades da 

escrita feminina em relação à produção masculina de seu tempo. Assim, a obra de Walker não 

apenas reafirma a importância dessas autoras no cenário literário, mas também amplia a 

compreensão sobre a literatura brasileira produzida em Mato Grosso, promovendo uma revisão 

crítica fundamental para o cânone literário nacional. 

É importante mencionar que assim como a produção crítica da autora, uma fortuna 

crítica a respeito da obra de Marli Walker tem sido construída no estado de Mato Grosso. Dessa 

forma, faremos um recorte dessa crítica com o objetivo de sintetizar os estudos realizados até 

agora, especialmente aqueles que mostram diálogo com esta pesquisa. 

Um dos trabalhos de destaque sobre a produção de Walker, é a pesquisa intitulada “Do 

solo sagrado ao pó de serra: representação do processo de colonização e do imaginário da cidade 

de Sinop na poética de Marli Walker”, resultado do projeto de mestrado de Bruna dos Santos 

Evangelista (2018). A pesquisa teve como finalidade analisar em que medida os poemas na 

obra Pó de serra (2006), primeira publicação da poeta, dialogam com o processo de colonização 

e representam o imaginário da cidade de Sinop, Mato Grosso. Para isso, a pesquisa inicialmente 

se voltou aos estudos das religiões e mitologias, com base em Eliade e Campbell a fim de 

compreender as relações entre colonização e imaginário mítico.  

 
5 CARLINI&CANIATO EDITORIAL. Editora Santa Tinta Ltda: Cuiabá. Disponível em: 

https://tantatinta.com.br/livro/mulheres-silenciadas-e-vozes-esquecida-três-séculos-de-poesia-feminina-em-

mato-grosso/. Acesso em 1 mar. 2025. 

 

https://tantatinta.com.br/livro/mulheres-silenciadas-e-vozes-esquecida-três-séculos-de-poesia-feminina-em-mato-grosso/
https://tantatinta.com.br/livro/mulheres-silenciadas-e-vozes-esquecida-três-séculos-de-poesia-feminina-em-mato-grosso/
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Aprofundando essa análise, a autora empregou a teoria do imaginário por considerar 

que ela melhor contemplava os objetivos do estudo. Assim, fundamentou-se no método da 

mitocrítica de Durand para compreender as convergências entre os mitos cosmogônicos das 

sociedades antigas e o mito do progresso, amplamente difundido na colonização e consolidação 

do município. A pesquisa constatou que as imagens arquetípicas dos mitos de fundação, 

preservadas no inconsciente coletivo, serviram de alicerce para a construção do imaginário da 

cidade de Sinop, Mato Grosso, como terra de “progresso”, uma ideia que se mantém até os dias 

atuais. 

Outro estudo de destaque que compõe sua fortuna crítica origina-se da pesquisa de 

Glaucia Ribeiro Lima (2020) intitulado “Coração Madeira: patriarcado e autoficção na narrativa 

feminina produzida em Mato Grosso”, cujo objetivo se deu em torno de analisar o romance 

Coração Madeira (2020), de Marli Walker, a partir da perspectiva da autoficção e da 

representação da mulher no contexto de colonização e patriarcado. A narrativa, ambientada no 

norte de Mato Grosso, acompanha a trajetória da protagonista Filha do Meio, cuja voz emerge 

em contraponto às figuras femininas silenciadas historicamente no processo de ocupação da 

região.  

A pesquisadora utiliza como aporte teórico autores como Serge Doubrovsky e Vincent 

Colonna, no campo da autoficção, além de estudiosas como Simone de Beauvoir, Haleieth 

Saffioti e Cecil Jeanine Albert Zinani, para refletir sobre o papel do patriarcado e o processo de 

emancipação feminina. A dissertação aponta que a obra de Walker articula memória e 

resistência por meio da escrita literária, destacando a experiência feminina como núcleo 

estruturante da narrativa. Nesse sentido, Coração Madeira (2018) reafirma o compromisso da 

autora com a representação da mulher enquanto sujeito de enunciação, revelando a literatura 

como espaço de denúncia, insubmissão e reinvenção de si. 

Outro trabalho relevante que se soma à fortuna crítica de Marli Walker e relaciona-se 

diretamente com esta pesquisa é a dissertação de Suzely Ferreira da Silva (2025), intitulada 

Poética dos ossos: experiências e herança ancestral em Jardim de ossos de Marli Walker, 

defendida no Programa de Pós-Graduação em Estudos Literários da Universidade do Estado de 

Mato Grosso. A pesquisa propõe uma análise dos poemas da obra Jardim de ossos (2020), com 

especial atenção ao uso da metáfora dos ossos como símbolo das experiências acumuladas ao 

longo do tempo. A autora parte da premissa de que os ossos, mais do que uma imagem de morte 

ou de ruína, representam a sede da energia vital e da ancestralidade, conectando passado e 

presente na constituição subjetiva dos sujeitos. 
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Com base em uma abordagem teórica, que articula autores como Giorgio Agamben, 

Antonio Candido, Jean-Luc Nancy e Manuel de Barros, a dissertação destaca como a poesia de 

Marli Walker opera uma articulação entre memória, identidade e herança cultural. A análise 

evidencia que os ossos, enquanto símbolo poético, funcionam como depositários de histórias 

coletivas e individuais, abrindo espaço para uma leitura crítica do tempo, da cultura e das 

marcas deixadas pela experiência feminina. Ao explorar a poesia como linguagem da 

subjetividade, o estudo de Suzely Ferreira da Silva contribui significativamente para o 

entendimento da obra de Walker no contexto da literatura contemporânea, ressaltando sua força 

simbólica, política e existencial. 

Além das pesquisas de Bruna Evangelista (2021), Glaucia Ribeiro Lima (2020) e Suzely 

Ferreira da Silva (2025), foi realizada uma busca sistemática no “Catálogo de Teses e 

Dissertações: Capes”, bem como no Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGLetras) e 

Programa de Pós-Graduação em Estudos Literários (PPGEL) ambos da Universidade Estadual 

de Mato Grosso. Destacam-se os trabalhos localizados: “Identidade rural e conflitos do campo 

na obra Apesar do amor de Marli Walker e nos cordéis de Luzimar Medeiros Braga” (2021), 

de Keyla Morales de Lima Garcia; “Coração Madeira na biblioteca escolar: mediação e 

recepção literária” (2021), de Viviane Lazarini Baldan; e “Imagens da realidade social na 

fotografia e no poema a partir da leitura da obra de Marli Walker” (2020), de Almir da Silva 

Coutinho. Apesar de relevantes em seus respectivos enfoques, voltados à recepção escolar, à 

representação rural ou à análise intersemiótica, apenas os trabalhos de Evangelista e Lima 

dialogam de maneira mais próxima com os objetivos e o corpus desta pesquisa, ao explorarem 

criticamente a poética de Walker sob a perspectiva de gênero, da memória e da escrita como 

resistência. Tal constatação reforça a originalidade desta dissertação ao lançar um olhar 

analítico sobre Jardim de ossos (2020), relacionando-o à teoria do contemporâneo e aos 

diálogos entre vozes femininas na literatura brasileira contemporânea. 

Há outra fonte relevante para o estudo da literatura de Marli Walker presente no terceiro 

volume da antologia poética comentada Nossas vozes, nosso chão (2018), organizada pelas 

pesquisadoras Rosana Rodrigues da Silva e Marta Helena Cocco, ambas vinculadas à 

Universidade do Estado de Mato Grosso. Na obra, a análise da lírica de Walker é conduzida 

pela professora e crítica literária Rosana Rodrigues da Silva (2018, p. 67), que observa que os 

poemas da autora abordam temas como o lirismo amoroso, a reflexão crítica e o desejo de 

redenção humana, com um eu lírico que ora convida ao devaneio, ora provoca o leitor a refletir 

sobre a condição humana. 
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A seguir, são apresentados dois poemas analisados por Silva, provenientes dos livros 

Pó de serra (2017) segunda edição e Apesar do amor (2016), respectivamente: 

 

Aldeia Mato Grosso 

 Para Luzia 

 

Árvores mortas 

Labirintos de madeira 

Sonhos esculpidos 

Com suor e fé 

Paisagem com sede 

De homens valentes 

Imitadores do Mundo 

Tão pequeno, tão perto 

Vigiando a respiração  

Da mata remanescente 

Invasores pós-modernos 

Carentes de árvores 

De peles-vermelhas 

De águas e pássaros 

Carentes de paz...  

(Walker, 2017, p. 19) 

 

margem 

(para Maria Ivonete) 

 

fio e farpa 

cerca infame 

isto é meu 

aquilo é teu 

teu pedaço de desejo 

é despejo 

é a parte que te cabe 

menino filho de deus  

(Walker, 2016) 

 

No que concerne aos poemas, Silva (2018) aponta que os dois poemas de Marli Walker 

evidenciam o impacto da colonização e o sofrimento humano em Mato Grosso, refletindo tanto 

a exploração da terra quanto a exclusão social. O primeiro poema, de Pó de serra (2017), 

apresenta a aldeia como um espaço marcado por dificuldades, onde os colonizadores, carentes 

de paz e de elementos naturais, enfrentam um caminho árduo simbolizado por "labirintos de 

madeira" em busca de um ideal. Já o segundo poema, de Apesar do amor (2016), aborda a 

marginalização através da imagem do "fio e farpa", que simboliza a divisão social entre o 

proprietário e o excluído, com o "desejo" do marginalizado resultando em "despejo", um destino 

de desapossamento e fracasso. Em ambos os poemas, a voz lírica captura o desencanto e as 
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consequências do colonialismo tardio na região, trazendo à tona a luta e as 

carências persistentes. 

Desse modo, é possível perceber que esses temas dialogam com esta abordagem de 

pesquisa, sob a ótica do contemporâneo, com base na teoria de Giorgio Agamben. Nos poemas 

dos livros anteriores, a exploração de temas como exclusão, marginalização, e a exploração da 

terra refletem o conceito agambeniano de contemporaneidade como aquilo que contraria o que 

a sociedade celebra como sucesso e progresso. Em Jardim de Ossos (2020), a autora aprofunda 

essa visão, destacando a persistência das tensões entre o passado e o presente, o humano e o 

desumano, evidenciando a experiência da temporalidade como um confronto contínuo com o 

passado não resolvido, ressignificando o sofrimento e a luta.  
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3 A INTEMPESTIVIDADE E AS FRATURAS NO TEMPO 

 

Após apresentarmos alguns dados sobre a poeta e sua fortuna crítica, a situaremos nesse 

tempo denominado como contemporâneo em relação à literatura brasileira, compreendido pelos 

anos finais do século XX e pelo século XXI. A ideia aqui não é comparar a sua produção com 

a de outros autores e autoras, mas compreender como o conceito de contemporâneo pode 

auxiliar nos resultados desta pesquisa.  

A contemporaneidade literária não é homogênea, sendo composta por diferentes formas 

de escritas que coexistem e disputam espaços de recepção. Assim, torna-se relevante discutir 

as categorias que ajudam a entender essa diversidade e onde a poeta em questão pode se inserir. 

Zilá Bernd, em seu texto O extremo contemporâneo na literatura brasileira (2019) discute as 

distinções estabelecidas por Dominique Viart (2008) dentro das literaturas contemporâneas: 

 

Dominique Viart, em livro de 2008, estabelece distinções no âmbito das 

literaturas contemporâneas, afirmando que existem três tipos de literatura: as 

de consentimento (consentantes), ou seja, aquelas que não contestam a 

sociedade e que se constituem como a “arte da aprovação”, em que os 

escritores escrevem para o grande público, tornando-se muitas vezes 

bestsellers; as conciliatórias (concertantes), que fazem coro aos clichês e que 

se resumem a reconduzir a doxa, harmonizando as opiniões gerais; e, por fim, 

as literaturas desconcertantes (déconcertantes), que seriam aquelas que 

deslocam as expectativas da maioria dos leitores, deixando de reproduzir as 

velhas receitas literárias e passando a exercer uma atividade crítica que se 

desvia de significações pré-concebidas, levando os leitores a reavaliarem seus 

conceitos e sua consciência de estar no mundo. Essas literaturas 

desconcertantes, que incomodam pela crueza como desvendam e denunciam 

preconceitos ou visões estratificadas da sociedade, é que caracterizam o 

“extremo contemporâneo”. (Bernd, 2019, p. 253) 

 

Ao separar as literaturas em três tipos, de forma geral, as que buscam aprovação, as que 

fazem acordos e as que causam estranhamento, Viart (2008) mostra como as diversas obras 

literárias lidam com as ideias e culturas de sua época. As obras que querem agradar ao público 

geralmente fortalecem as ideias mais comuns, enquanto as que fazem acordos repetem 

discursos já conhecidos. Por outro lado, as literaturas que causam estranhamento se destacam 

por desafiar o que é considerado normal e questionar as regras sociais, incentivando a uma 

análise crítica da realidade.  

Esse último grupo, chamado de “extremo contemporâneo”, é muito importante para 

discutir o papel da literatura na sociedade, já que sua escrita não só quebra com o que se espera, 

mas também sugere novas maneiras de entender e interpretar o mundo. Assim, a divisão de 

Viart (2008) ajuda a analisar obras que mudam os padrões e provocam uma mudança na 
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experiência de quem lê, levando a repensar as estruturas simbólicas e narrativas que formam a 

literatura de hoje. 

Para compreender a posição da literatura de Marli Walker no contexto contemporâneo, 

é necessário reconhecer as características que aproximam sua produção da literatura 

desconcertante, conforme definida por Viart (2008). Suas obras não se alinham a uma escrita 

conciliatória ou de consentimento, mas sim a uma abordagem crítica que desestabiliza discursos 

estabelecidos, promovendo um olhar questionador sobre a realidade.  

Desse modo, por meio de um lirismo marcado pela denúncia e pela exposição de feridas 

históricas e sociais, Walker transita entre temas que perpassam o corpo feminino, a violência, 

o silenciamento e as desigualdades estruturais. Sua escrita não apenas se afasta de fórmulas 

tradicionais, ou seja, estruturas fixas ou padrões recorrentes na literatura, especialmente na 

poesia, o que se observa em muitas produções poéticas modernas e contemporâneas, que 

seguem convenções preestabelecidas, mas também se inserem em um movimento mais amplo 

da literatura brasileira que, nas últimas décadas, tem promovido a emergência de vozes 

femininas que desafiam o cânone e reivindicam espaços historicamente negados. 

Tomemos aqui a literatura de Marli Walker pertencente ao último grupo, o “extremo 

contemporâneo”, pois sua escrita se alinha àquilo que Zilá Bernd (2019) identifica como um 

fenômeno recente na cena literária brasileira:  

 

Torna-se oportuno introduzir a questão de um fenômeno que está acontecendo 

na cena literária brasileira dos últimos dez anos, talvez vinte anos: o 

surgimento de uma escritura feminina “desconcertante”, manifestando uma 

urgência de escrever para denunciar a invisibilidade e a inaudibilidade de toda 

uma geração de mulheres que a precedeu e que não teve voz nem vez na cena 

pública brasileira. (Bernd, 2019, p. 254) 

 

 

A análise da produção de Marli Walker sob essa perspectiva revela como sua poesia 

está inserida em um movimento de ruptura e ressignificação, no qual escritoras contemporâneas 

reivindicam um espaço que, durante séculos, foi negado às mulheres. Sua escrita dialoga 

diretamente com essa necessidade urgente de expressão, trazendo à tona não apenas a voz de 

sua própria geração, mas ecoando também aquelas que vieram antes e foram silenciadas. Por 

meio do resgate da memória de suas ancestrais e de sua redefinição no presente, é possível 

analisar em que medida se reconhecem ou não como continuadoras desse legado. Assim, a obra 

de Walker se torna um testemunho literário de resistência e denúncia, reforçando a potência da 

literatura como ferramenta de transformação e revisão crítica da história. 
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Para compreender essa noção de contemporâneo em Jardim de ossos (2020) e a forma 

como o tempo presente é tratado, recorremos às ideias que Giorgio Agamben aponta em O que 

é o contemporâneo e outros ensaios (2009).  

Assim, partimos da premissa apresentada por Agamben (2009, p. 58) segundo a qual 

“ser contemporâneo significa voltar a um presente onde nunca estivemos.” Isto é, ser 

contemporâneo não é apenas viver no tempo atual, mas sim entender o presente de uma maneira 

única, como se fosse um espaço inexplorado, um “aqui e agora” onde nunca estivemos de fato. 

Como se ao vivermos no presente, estivéssemos constantemente tentando compreender algo 

que está sempre em transformação e que nunca conseguiremos alcançar completamente.  

A teoria de Agamben (2009) em relação ao contemporâneo pode ser abordada sob duas 

perspectivas complementares. A primeira é a ideia de enxergar “as trevas do presente”, em que 

o contemporâneo, inspirado pela noção de intempestividade de Nietzsche, não se adapta 

plenamente ao seu tempo, ou seja, se posiciona em descompasso com ele, revelando aquilo que 

permanece obscuro e não iluminado.  

A segunda perspectiva é a capacidade da contemporaneidade de fraturar o tempo, de 

organizar o olhar agora em direção ao passado, reinventando-o e dialogando com distintos 

tempos históricos. Para o filósofo italiano, ser contemporâneo é não apenas viver no presente, 

mas intervir nele, lembrar o passado para ressignificar importantes aspectos dele e lançar luz 

sobre as demandas do presente (Agamben, 2009).  Em um duplo movimento, a 

contemporaneidade busca as sombras do presente e transforma a relação com o tempo, 

buscando seus desafios a luz das necessidades do agora. Assim, o autor busca compreender o 

fenômeno, ao declarar:  

 

Pertence verdadeiramente ao seu tempo, é verdadeiramente contemporâneo, 

aquele que não coincide perfeitamente com este, nem está adequado às suas 

pretensões e é, portanto, nesse sentido, inatual; mas, exatamente por isso, 

exatamente através desse deslocamento e desse anacronismo, ele é capaz, mais 

do que os outros, de perceber e aprender o seu tempo. (Agamben, 2009, p. 58 

– 59) 

 

O crítico Walter Benjamin corrobora essa ideia ao afirmar em “Teses sobre o conceito de 

história” que os verdadeiros contemporâneos têm “um faro para o atual, onde quer que ele esteja 

na folhagem do antigamente” (Benjamin, 1996, p. 230).  Sob essa perspectiva, Benjamin (1996) 

sugere que os verdadeiros contemporâneos são aqueles capazes de perceber aspectos relevantes 

do presente em elementos do passado. Ou seja, a história não é uma narrativa linear e contínua, 

mas um processo repleto de interrupções e momentos de ruptura. Nesse sentido, para Agamben 
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(2009), a noção de contemporâneo se aproxima da noção de poesia para anunciar que ela é um 

movimento de olhar para trás operado no poema, portanto, um olhar para o não vivido no que 

é vivido, dado que:  

 

Contemporâneo é aquele que mantém fixo o olhar no seu tempo, para nele 

perceber não as luzes, mas o escuro. Todos os tempos são, para quem deles 

experimenta contemporaneidade, obscuros. Contemporâneo é, justamente, 

aquele que sabe ver essa obscuridade, que é capaz de escrever mergulhando a 

pena nas trevas do presente. (Agamben, 2009, p. 62-63). 

 

Portanto, ser contemporâneo, significa conhecer os desafios, as opacidades e as 

complexidades do tempo em que se vive, e ter a coragem de explorar as trevas para extrair 

sentido e entendimento, mesmo quando os caminhos não estiverem iluminados. A partir da 

discussão de Agamben (2009), podemos concluir que o contemporâneo não é apenas aquele 

que vive no presente, mas aquele que, ao reconhecer a escuridão e as complexidades de seu 

tempo, é capaz de fragmentar e reconfigurar o tempo, colocando-o em diálogo com outros 

momentos históricos. Esse processo de interpolação temporal permite ao contemporâneo 

reinterpretar a história de maneira inédita, respondendo a uma necessidade que vai além de sua 

vontade individual, mas que emerge de uma exigência inevitável e inescapável.  

Por outro prisma, Alfredo Bosi (1994, p. 383), em sua obra História concisa da 

literatura brasileira, observa: “O termo contemporâneo é, por natureza, elástico e costuma trair 

a geração de quem o emprega.” Desse modo, Bosi aponta para a ideia de que o conceito de 

“contemporâneo” não é fixo nem absoluto, mas flexível e dependente do ponto de vista de quem 

o utiliza, podendo se adaptar a diferentes contextos e períodos, mas justamente por ser elástico, 

muitas vezes acaba sendo mal interpretado ou distorcido por quem o usa, uma vez que se 

encontra nesse tempo e não goza do distanciamento que facilita a observação do pesquisador.

 Nesse sentido, Marli Walker, com sua produção poética em Jardim de ossos (2020), 

desafia o convencionalismo e os discursos predominantemente positivos ao se debruçar sobre 

as trevas e feridas de seu tempo. A literatura, especialmente a poesia, torna-se um instrumento 

poderoso de resistência, pois como afirma Bosi (2000, p.145) “resiste à falsa ordem, que é, a 

rigor barbárie e caos”. Em seus poemas, Walker aborda temas como a condição da mulher, a 

secura do tempo, o racismo e o machismo, utilizando o campo semântico dos ossos como 

metáfora para denunciar os males que ainda persistem na sociedade.   

Ao voltar-se ao passado, ela projeta sobre ele as sombras do presente, evidenciando 

problemas que as mulheres do tempo de sua avó não conseguiam enxergar com a clareza que 

ela alcança hoje. Nesse movimento, ela se coloca como uma voz contemporânea em dois 
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sentidos: no sentido usual de estar inserida em seu tempo junto a outras autoras mulheres que 

também questionam a sociedade, e no sentido crítico de ser contemporânea ao revisitar o 

passado, questioná-lo e trazer à tona suas obscuridades, revelando o que persiste não resolvido 

na história.  

Em Jardim de ossos (2020), Marli Walker apresenta uma ruptura com o diálogo 

dominante ao abordar questões que não estão alinhadas com as construções convencionais de 

progresso e civilização. Seu discurso poético, assim como o de outros escritores/as que buscam 

refletir sobre a realidade de suas épocas, destoa do discurso corrente ao colocar em evidência 

as contradições e as feridas históricas que marcam a sociedade brasileira, especialmente no que 

tange às questões sociais. Em vez de celebrar a prosperidade, Walker propõe uma reflexão 

crítica sobre o estado atual do mundo, destacando em sua escrita uma tensão entre o passado e 

o presente, entre o que foi e o que é.  Portanto, ao contrário de ser conformista, a poética se 

insere em um espaço de questionamentos e de resistência, onde a memória e as vozes 

silenciadas buscam espaço para se manifestar, conforme se lê a seguir: 

 

apocalipse 

 

algo deve ser feito 

(sem que eu saiba exatamente o quê) 

 

ando lutando sozinha 

sem encontrar solução 

meu discurso não constrange 

não afeta as falanges 

(tudo é polarização) 

meu coração em espasmo 

meus passos em colisão 

com rotas incendiárias 

 

(há uma trombeta cruel, 

espectro de enxofre no céu) 

 

ao fim de tudo e de todos 

sou apenas a carcaça 

diante das garras da besta 

meu coração não se rende  

(resiste entre meus ossos) 

deixa um rastro de sangue 

que mancha (insipiente) 

o vil metal da trombeta 

(é o que sei, é o que posso, 
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sem que seja suficiente) 

(Walker, 2020, p. 19) 

 

No que concerne aos aspectos formais, o poema é composto por versos livres, sem 

métrica fixa ou rimas regulares, embora haja uma rica construção fônica com rimas toantes e 

consoantes. Os versos são curtos e fragmentados, e uso dos parênteses cria pausas reflexivas, 

indicando um pensamento introspectivo e um questionamento psíquico sobre o estado das 

coisas.  

Desde a primeira estrofe, percebe-se uma sensação de angústia e desorientação do 

sujeito poético, que reconhece a necessidade de uma ação, mas não sabe exatamente o que fazer. 

A enunciação poética em “apocalipse” está carregada de um sentimento de estranhamento em 

relação à época e à sociedade, refletindo diretamente na experiência de uma voz lírica que 

testemunha o colapso de um mundo marcado pela polarização e pela violência.  

Além disso, é possível estabelecer uma correlação entre o discurso lírico de Walker e a 

narrativa bíblica, principalmente por meio da intertextualidade explícita com a Bíblia Sagrada 

(2016) no “Livro do Apocalipse”. Expressões como “trombeta cruel” e o próprio título 

“apocalipse” remetem diretamente ao texto bíblico, reforçando o tom profético e de fim dos 

tempos.  

Conforme Pereira (1976), o termo grego “Apocalipse”, significa trazer à tona algo 

oculto, ou seja, revelar, retirar o véu que encobre. A palavra deriva de um verbo grego que 

expressa a ação de descobrir e desvendar. Dessa forma, a junção dos elementos resulta no 

significado de “des-cobrir” ou “des-velar” com o prefixo “des” implicando a ideia de que algo 

oculto foi trazido à luz.  

Dessa forma, a escolha do título “apocalipse” no poema não apenas evoca o colapso 

social, emocional e a insegurança frente a realidade vigente, mas também sugere um processo 

de relevação da violência e do caos dos tempos atuais. Assim como no sentido original da 

palavra, o poema traz luz à angústia de uma voz poética que resiste diante da destruição, 

tornando explícito o que estava oculto na sociedade.  

O poema "Apocalipse", de Marli Walker, estabelece uma relação contemporânea ao 

refletir sobre a polarização, a violência e o sentimento de colapso social que marcam a 

atualidade. A voz lírica expressa um estado de inquietação e impotência diante de um mundo 

em crise, onde a comunicação parece ineficaz ("meu discurso não constrange / não afeta as 

falanges") e as tentativas de ações são insuficientes para conter a destruição iminente. 
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A intertextualidade com o “Livro do Apocalipse” ressignifica a ideia tradicional de fim 

dos tempos, deslocando-a para um contexto sociopolítico contemporâneo, onde conflitos 

ideológicos, violência sistêmica e desigualdades estruturais geram um clima de desordem e 

desesperança. A referência à "trombeta cruel" e à "besta" pode ser lida como uma metáfora para 

figuras e eventos da atualidade que simbolizam ameaças à estabilidade social. 

Além disso, o poema dialoga com a sensação de exaustão coletiva presente no mundo 

contemporâneo, onde crises ambientais, políticas e humanitárias contribuem para um 

sentimento generalizado de desamparo e resistência frente a uma estrutura de poder predatória. 

No entanto, apesar do cenário apocalíptico, a eu lírica6 não se rende completamente, deixando 

um "rastro de sangue", um sinal de força e luta, mesmo que praticamente insuficiente. Dessa 

forma, "apocalipse" pode ser interpretado como um reflexo das tensões da sociedade atual, 

revelando medos e incertezas, mas também reafirmando a necessidade de enfrentar as 

adversidades, ainda que em meio ao caos. 

No mesmo movimento de revelação das trevas do presente que marcam o poema 

anterior, Walker amplia sua visão crítica no poema a seguir, pois acentua a iminência da 

destruição e o caráter irreversível das violências que permeiam a humanidade. Se em 

“apocalipse” a voz poética expressa a impotência diante do colapso social e a luta por 

resistência, em “espectro” as imagens do abutre e da besta sugerem a consumação desse 

processo, a materialização do aviso que já havia sido dado: 

 

espectro  

 

 

a asa do abutre 

ressurge 

 

 

plana silenciosa 

espalmada lâmina 

 

 

a face do espectro 

           vigia 

a miséria humana 

 

 

a besta vingativa 

 
6 Com base na leitura da tese Performatividade de gênero: a eu lírica na poesia escrita por mulheres da 

pesquisadora Natália Salomé, que propõe uma reflexão sobre uma escrita marcada por traços de experiência 

feminina e por uma performance de gênero no campo poético, adota-se nesse trabalho o uso da forma “eu lírica” 

para nos referirmos à voz poética nos corpos poemáticos analisados.   
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           arfa  

expele o bafo em 

flauta de ossos e 

 

 

dispara 

 

 

(não há reparo 

o aviso foi claro) 

(Walker, 2020, p. 20) 

Em termos semânticos, o poema apresenta uma estrutura concisa e fragmentada, é 

composto também por versos livres, sem métrica fixa ou rimas regulares. A disposição dos 

versos muitas vezes isolados ou com pausas estratégicas, contribui para um ritmo cortante e 

dramático, intensificando a sensação de ameaça. Além disso, a preferência por palavras curtas 

e incisivas cria um impacto visual e sonoro, com imagens que remetem à penúria e ao caos. 

Outrossim, a estrutura é marcada pela disposição irregular das palavras, como em “a 

face do espectro / vigia / a miséria humana” A quebra sintática entre os versos reforça a ideia 

de fragmentação, ecoando o desmoronamento que o poema sugere.  

Em versos curtos, “espectro” recorre a um tom sombrio e apocalíptico, evocando a 

imagens de destruição, violência e fatalidade. A figura do abutre, ave associada à morte e à 

decomposição “o abutre real, devorador de entranhas, é um símbolo de morte entre os maias 

(METS).” (Chevalier; Gheerbrant, 2001, p. 27), surge nos versos iniciais como um símbolo de 

iminência do desastre. Sua asa comparada a uma “lâmina esplanada”, sugere tanto o voo 

silencioso de um predador quanto a ideia de uma ameaça cortante e inevitável.  

A presença do espectro remete a uma entidade vigilante e impassível diante da miséria 

humana, reforçando que não existem mais soluções. A personificação da besta vingativa que 

arfa e expele seu bafo em flauta de ossos pode ser compreendida como uma referência à morte 

e à destruição, lembrando um cenário do tempo apocalíptico. O uso da palavra “dispara” sugere 

um momento de explosão ou de ataque, um ponto sem retorno que desencadeia consequências 

irreversíveis.  

O uso de parênteses na estrofe final “(não há reparo / o aviso foi claro)”, atua como um 

elemento de suspense e fechamento, ou uma informação adicional e marcante, haja vista a 

sonoridade aberta do par de rimas toantes, indicando a irreversibilidade da destruição 

anunciada. Isto é, sugere que o desastre já foi anunciado e que não há mais possibilidade de 

redenção ou de correção de erros.  
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Dessa forma, “espectro” aponta para a iminência de um colapso irreversível, seja ele 

social, político ou ambiental. As imagens de destruição, associadas às figuras míticas e 

apocalípticas reforçam a sensação de que a humanidade já ultrapassou o ponto de retorno, 

restando apenas a consumação da ruína. 

A partir das análises apresentadas, evidencia-se que a poesia de Marli Walker, inserida 

na literatura contemporânea, alinha-se à categoria das literaturas desconcertantes, conforme 

proposta por Viart (2008). Sua escrita não apenas desestabiliza discursos normativos, mas 

também se insere em um movimento literário que revisita o passado e ilumina as sombras do 

presente, como argumentado por Agamben (2009). Os poemas analisados demonstram essa 

construção por meio da forma fragmentada, do uso estratégico de pausas e da intertextualidade, 

reforçando a sensação de colapso e urgência.  

Dessa maneira, a autora utiliza sua poesia de forma consciente, como um instrumento 

de denúncia, reconstituindo a memória histórica e questionando estruturas e modos de poder 

que persistem na sociedade contemporânea. Assim, sua obra se consolida como um testemunho 

literário do tempo presente, reafirmando o papel da literatura na articulação de novas 

perspectivas e na provocação de reflexões críticas sobre o mundo. 

 

3.1 A poeta e os diálogos com as poetas de seu tempo 

 

Em consonância com o objetivo delineado na introdução de investigar, por meio da 

poesia, as consequências de viver em um meio sociocultural patriarcal e de refletir sobre o 

universo feminino sob a ótica da contemporaneidade, este capítulo dedica-se à análise de 

poemas selecionados da obra Jardim de ossos (2020), de Marli Walker. O recorte se justifica 

pela expressividade dos textos no que tange à representação das dores, das resistências e das 

subjetividades femininas. A seleção do corpus foi orientada pela relevância temática e 

imagética das composições, sob a perspectiva de gênero, da memória e da escrita como 

resistência, permitindo, assim, o estabelecimento de relações com outras vozes poéticas 

contemporâneas e a aplicação do método das passagens paralelas e da leitura atenta, isto é, em 

close reading, conforme discutido na introdução. 

 Desse livro, entre os selecionados estão os textos que apresentam imagens do campo 

semântico dos ossos. O referido livro, é o quarto em lírica publicado pela autora, via editora 

Carlini & Caniato Editorial. Possui uma capa de fundo branco, com borboletas fossilizadas na 

cor marrom, dispondo metade de uma borboleta na parte central e outras menores em seu 

entorno. No canto superior esquerdo, lê-se o título grafado em maiúsculas, em preto. A quarta 
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capa segue dessa mesma forma que a primeira, recebendo a outra metade da borboleta 

fossilizada e outras menores, possuindo no canto inferior esquerdo os últimos versos do poema 

“entulho” e acima o código ISBN da obra. O livro está dividido em duas seções: Parte I, em 

que se lê o subtítulo “Canteiro de espantos”, com 27 poemas; Parte II, com o subtítulo “Cultivos 

eventuais” composta por 21 poemas.  

Consta no livro o prefácio escrito pela professora e pesquisadora Rosana Rodrigues da 

Silva em que podemos ler que Marli, nesta obra, “flagra instantes; recorta momentos. A 

paisagem de Mato Grosso divide espaço com a consciência de um presente infernal. O olhar 

para fora intersecciona para dentro, como no movimento da poesia ceciliana e pessoana” (Silva, 

2020, p. 9).  Já o posfácio da obra Jardim de ossos (2020) é redigido pela escritora e professora 

Divanize Carbonieri, que de forma sucinta, consegue exprimir o que o leitor pôde encontrar na 

leitura, transcrevemos um trecho abaixo:  

 

Jardim de ossos reúne poemas de síntese poética perfeita, revelando o domínio 

de Walker sobre as ferramentas de seu ofício. São compostos por versos 

sucintos, mas plenamente suficientes, elaborados com precisão e potência. 

Lirismo e indignação se misturam nessas composições, produzindo nas 

leitoras a sensação de estar diante de uma voz poética que vivencia, nos fatos 

cotidianos, o peso de estruturas muito maiores e de consequências coletivas 

incalculáveis. A ossatura de nossa atualidade difícil é escavada e exumada 

nesse jardim de poemas irretocáveis. Quem colhe tais ossos, em forma de 

palavras há de ver racharem as próprias fossilizações, expondo o tutano de 

uma experiência viva. (Carbonieri, 2020, p. 78-79) 

 

É evidente, desde o título, que alguns poemas desta obra foram construídos a partir do 

campo semântico dos ossos, elemento fundamental para a composição da estrutura orgânica do 

ser e, de modo simbólico, refletir sobre a relação entre vida e morte/presente e passado, bem 

como suas ressonâncias. Divanize Carbonieri que em 2020 lança o livro de poemas denominado 

Ossatura do rinoceronte explorando a metáfora do esqueleto como estrutura,  sugere, ainda no 

posfácio da obra, que o título indica “a profusão de ossadas que vão se produzindo na vida de 

uma pessoa ao longo do tempo” (Carbonieri, 2020, p. 75), para ela, o principal campo semântico 

da obra é o do osso “enquanto estrutura que se forma em torno da subjetividade conforme se 

acumulam as experiências vividas” (Carbonieri, 2020, p. 75). Essa percepção está de acordo 

com o que lemos no poema “primitiva”, sendo o segundo da obra. 

 

 

primitiva 

 

 
meus ossos minerais 
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carregam várias mulheres 
sinto-as todas 
(antigas e constantes) 
sobre a coluna cervical 

 

 
(aguente firme, diz uma tia-avó 
é melhor não se envolver, diz outra) 

 
são tantas mulheres 
em meus ossos paleolíticos 
tantos detritos 
tantas noites em claro 
tantos partos e perdas 
o leite empedrado no seio 
de todas elas em mim 

 

 
no fundo escuro da caverna 
eu (primitiva e extenuada) 
ainda afago os cabelos 
de minha bisavó 
(e às vezes choro um pouco) 
(Walker, 2020, p.14) 

 

O poema não segue um padrão fixo de métrica, rima ou estrofes. Com quatro estrofes 

irregulares, rimas toantes (paleolíticos/detritos; claro/partos; bisavó/choro, etc), aliteração 

(partos/ perdas/ empedrado) e anáforas (tantos/tantas/ tantos) insinuando um ritmo levemente 

cadenciado e introspectivo.  Com versos livres, que variam em tamanho e ritmo, utiliza uma 

linguagem poética, reunindo imagens e símbolos a partir da palavra “osso”. 

No poema "Primitiva", os ossos são um símbolo carregado de significados que remetem 

tanto à origem e à resistência quanto à fragilidade e à morte. A imagem dos "ossos minerais" 

evoca uma ancestralidade profunda e uma conexão com as gerações passadas, sugerindo que a 

eu lírica carrega em si as experiências, dores e histórias de várias mulheres. Essa ancestralidade 

é descrita como "antiga e constante", reforçando a ideia de uma transmissão contínua de 

memórias e vivências. E, aqui, faz-se necessário nos atermos ao significado dessa palavra 

extraído de um dicionário: 

 

Componente relativamente duro e permanente dos seres vivos, o osso era 

considerado, sobretudo pelos povos caçadores, como sede do ser ou da energia 

vital. É muito difundido o costume de devolver completamente à natureza, à 

água ou ao fogo, os ossos de um animal abatido, após o consumo de sua carne, 

a fim de assegurar a continuação de sua espécie. (Lexikon, 1990, p. 150-151) 
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Ao relacionar essa simbologia com a citação de Lexikon (1990), que aponta os ossos 

como a sede do ser ou da energia vital, a imagem ganha uma camada adicional de significado. 

Para os povos caçadores, devolver os ossos à natureza simbolizava garantir a continuidade da 

vida, o que sugere que, no poema, os ossos carregam não apenas as histórias passadas, mas 

também a vitalidade e a resiliência das mulheres do presente que o compõe. 

Em “primitiva” são exploradas imagens ligadas à maternidade e as questões femininas, 

como o leite empedrado no seio, o parto e o afago nos cabelos, o que suscita sentimentos como 

o amor, cuidado, sofrimento e a saudade. Essas imagens corporificam as marcas do tempo e do 

sacrifício, resgatando as experiências de gerações de mulheres que, em meio às adversidades, 

transmitiram força e resistência. A figura da eu lírica que "afaga os cabelos da bisavó", 

estabelece um elo entre o passado e o presente, habitando um espaço de trevas onde as sombras 

das gerações anteriores encontram continuidade. Assim, ela projeta a sombra do presente sobre 

o passado, reatualizando a memória das que vieram antes e afirmando a persistência de uma 

linhagem de vida e luta. 

Adiante, transcreve-se outro poema de Jardim de ossos (2020), com o qual se pode 

estabelecer um diálogo entre a voz poética e sua mãe, que conversam ao telefone sobre a 

situação política e social do país. A voz lírica usa parênteses para indicar as falas de sua mãe e 

travessões para marcar suas próprias intervenções. O diálogo cria um contraste entre as 

perspectivas das duas personagens, que têm visões diferentes sobre a realidade e a forma de 

enfrentá-la.  

Sob o aspecto gráfico, o uso de versos entre parênteses evidencia um diálogo com a 

estética da poeta Lucinda Persona, também contemporânea. Embora Persona não utilize 

parênteses em “Os retratos mortais do cerrado”, esse procedimento é muito comum em seus 

poemas nos livros já publicados. Para este recorte, escolhemos tal texto, pois sua voz lírica 

compartilha com “trevas” uma construção estética que traduz desolação e luto pelo meio 

ambiente, assim como o enfrentamento de tempos sombrios. Em seus versos finais “Choro tudo: 

a resina o carvão / os ossos à tona das cinzas. / Choro também os homens. Todas às vezes.” 

(Persona, p. 33, 2008). A eu lírica enfatiza o sofrimento e a resistência silenciosa em meio à 

devastação, sentimentos que ecoam na poesia de Walker, que, mesmo “no escuro”, recusa as 

“investidas do passado”. Essa semelhança estilística e temática entre as poetas sugere uma 

comunhão diante das forças opressivas.  

 

 

trevas 

 



42 
 

minha mãe me conforta  

(ao telefone) 

pede que eu tenha fé 

diz que tudo vai passar 

que já viu muita coisa 

que os poderosos só pensam em si 

 

 

ora, mamãe,  

eu sei disso – protesto 

mas não engulo calada 

palavras atravessadas 

não é digno a uma mulher  

morrer sufocada 

 

 

este século começa mal 

(há um tenso movimento 

para as trevas, mãe!) 

 

 

eu, mulher do meu tempo, 

recuso as investidas do passado 

e sigo (mesmo no escuro) 

(Walker, 2020, p. 33) 

 

“Trevas” é um poema que não segue um padrão fixo de métrica, rima ou estrofes. Ele 

se organiza em versos livres, que variam em tamanho e ritmo, e em blocos de texto, que separam 

as falas da voz poética e de sua mãe. Ele possui um caráter engajado, pois expressa uma crítica 

à situação de opressão e violência que as mulheres sofrem no Brasil. A voz poética denuncia a 

falta de dignidade e de direitos das mulheres, que são sufocadas pelo poder patriarcal. Ela 

também se posiciona contra o retrocesso e a obscuridade que ameaçam as conquistas femininas, 

a democracia e a liberdade. O poema é, assim, uma forma de resistência e de luta por um futuro 

minimante justo para as mulheres. 

A mãe desse eu poético oferece conforto e consolo, talvez em resposta a algum tipo de 

crise ou desafio que estejam enfrentando. Essa voz oferece palavras de sabedoria e experiência, 

reconhecendo a injustiça do mundo, mas também encorajando a fé e a resiliência. (“pede que 

eu tenha fé / diz que tudo vai passar / que já viu muita coisa...”). A eu lírica reconhece a 

sabedoria da mãe, mas também expressa sua própria determinação em resistir à opressão e lutar 

por justiça. Ela se recusa a permanecer em silêncio diante da injustiça. Apesar das dificuldades, 

a voz lírica está determinada a seguir em frente e continuar lutando. Ela se recusa a ser puxada 

para trás pelo passado e está disposta a enfrentar o desconhecido.  



43 
 

Dessa forma, essa voz se sente o tempo todo na corda bamba, por isso, precisa estar 

vigilante e atenta, o que nos retoma ao que a escritora Simone de Beavouir já alertava ao dizer 

“nunca se esqueça de que bastará uma crise política, econômica ou religiosa para que os direitos 

das mulheres sejam questionados. Esses direitos nunca são adquiridos. Você precisará 

permanecer vigilante durante toda a sua vida.” Este alerta, atribuído à Beauvoir7, ressalta que 

os direitos das mulheres são instáveis e que é necessário que elas permaneçam sempre 

vigilantes.  

Durante períodos de crise política, econômica ou religiosa, a importância da vigilância 

sobre os direitos das mulheres se torna especialmente evidente, pois são momentos em que 

essas garantias são frequentemente questionadas. É crucial reconhecer que os direitos das 

mulheres são delicados e podem ser facilmente comprometidos. Infelizmente, aqueles que 

detêm o poder, muitas vezes homens brancos, heterossexuais e cristãos, estão cientes dessa 

fragilidade e podem aproveitar essas situações para revogar aquilo que foi conquistado após 

muitas lutas. Portanto, é essencial estar sempre alerta, pois as ideologias do patriarcado estão 

sempre à espreita, prontas para o retorno.  

Nesse sentido, “trevas” permite visualizar aquilo que Giorgio Agamben (2009) define 

como a experiência do contemporâneo de perceber as trevas do presente, de olhar para o tempo 

em que se vive e enxergar suas zonas de sombra. A voz poética, ao recursar o retorno ao passado 

e afirmar sua resistência no agora, cria uma fratura no tempo linear, pois carrega o peso das 

lutas históricas ao mesmo tempo em que projeta a urgência de uma nova postura crítica diante 

das ameaças recorrentes aos direitos das mulheres. Assim, a atitude de “seguir, mesmo no 

escuro” é, portanto, um gesto de enfrentamento às forças retrógadas que se atualizam no 

presente. 

Assim como o direito das mulheres é questionado quando as estruturas da sociedade 

mudam, todas as minorias de forma integral também são afetadas, questão essa presente no 

poema que será analisado a seguir ao trazer para a reflexão questões raciais:  

 

santo negro 

 

 

perdoai-me, Benedito, 

bem sei que sou negligente 

(está difícil ser gente) 

 
7Essa citação pode ser vista em vários textos, no entanto, mesmo em trabalhos acadêmicos rigorosos, a referência 

é frequentemente incompleta. Parece haver um acordo geral de que a frase foi dita por Simone, mas não consegui 

encontrar a frase em duas das principais obras de Beauvoir, Le Deuxième Sexe e Force des Choses, nem na famosa 

entrevista de 1975 no programa Questionnaire. 
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sei que tens muito a olhar 

sei que tens tanto a entender 

sei que és capaz de me ouvir  

no alto da escadaria 

dividindo com Maria 

o átrio deste Rosário 

 

 

desculpai-me, Benedito, 

se me distraio da prece 

mas observar vocês dois 

me entristece por demais 

(o mundo cão faz de conta 

que um negro e uma branca 

em toda parte são iguais) 

 

 

é difícil compreender 

a insensatez dos humanos 

juntam o negro e a branca 

(religião botando banca) 

na entrada da igreja 

mas na hora da defesa 

de alguma cota que seja 

dizem ser protecionismo 

 

 

(não há dívida alguma –  

vociferam e esbravejam) 

 

 

acendo a minha vela 

peço-Te que entenda 

peço a Ela que interceda 

eu só desejo o mesmo 

do que tive 

do que tenho 

a este, àquela, 

(a quem quer que seja) 

 

 

pequena e envergonhada 

me desmancho aos Teus pés 

(toco da vela queimada) 

(Walker, 2020, p. 44-45) 

 

Neste poema, a eu lírica possui a voz de alguém que expressa um profundo sentimento 

de culpa, angústia e indignação ao pensar nas desigualdades raciais, bem como a hipocrisia 

social. O ritmo do poema é de confissão e súplica, evidenciados pelos pedidos de perdão e 

desculpas a São Benedito “perdoai-me, Benedito”, desculpai-me Benedito”. A voz poética 

percebe a contradição entre a união simbólica do santo negro com a santa branca na Igreja, e 



45 
 

em contrapartida, a realidade da discriminação social, especialmente na recusa de políticas de 

reparação, a exemplo das cotas.  

Além disso, há um demasiado apelo emocional nos versos finais, em que a voz lírica 

acende uma vela e se “desmancha” aos pés do santo, metaforizando sua impotência e desejo 

por justiça e igualdade. Assim, a linguagem usada nos sugere uma voz sensível e consciente 

das tensões raciais e sociais, tornando o poema um lamento e ao mesmo tempo uma prece por 

mudança.  

Assim como no poema anterior, “trevas”, o poema “santo negro” também encarna a 

proposta agambeniana de ser contemporâneo, ao iluminar uma contradição do presente, isto é, 

a tentativa de apagamento das desigualdades raciais sob o manto de uma falsa igualdade. A 

imagem ritual da religiosidade, que deveria representar a união, escancara, na verdade, a 

persistência de estruturas excludentes. Portanto, o poema provoca uma interrupção no tempo 

homogêneo da história oficial ao trazer à tona feridas ainda abertas da escravidão, cujos efeitos 

se projetam no presente por meio do racismo estrutural. Nesse sentido, cria-se uma espécie de 

tempo em colisão, no qual o passado irrompe no presente como exigência de reconhecimento e 

reparação, como uma demanda por justiça. 

É possível ainda, no poema “santo negro”, estabelecer uma relação entre a poética de 

Marli Walker e sua contemporânea Luciene Carvalho, que tem assumido  por meio da sua 

poesia uma luta antirracista. “Santo negro” cria uma imagem de harmonia aparente, mas que 

rapidamente é colocada em xeque pela voz poética, que denuncia o abismo existente entre essa 

representação e a realidade social. Ao destacar que “o mundo cão faz de conta / que um negro 

e uma branca / em toda parte são iguais”, evidencia-se a crítica à falsa ideia de igualdade racial 

propagada por setores conservadores da sociedade. 

A religiosidade, portanto, funciona aqui como palco de tensões, isto é, o espaço sagrado 

que deveria representar união e justiça se mostra conivente com as estruturas de exclusão racial. 

A súplica da eu lírica, feita com “uma vela acesa”, é marcada pela vergonha, pela culpa e pela 

consciência de sua própria negligência diante da desigualdade. O gesto de se “desmanchar aos 

pés” do santo, numa posição de rendição e humildade, revela o peso histórico que recai sobre 

quem reconhece as feridas abertas do racismo e deseja reparação. 

Esse discurso de denúncia e de busca por justiça encontra um eco no poema “Minha 

África”, presente no livro Na pele (2020), de Luciene Carvalho. Nessa produção, a poeta evoca 

suas raízes africanas com orgulho e revolta, afirmando sua identidade a partir da ancestralidade 

negra. Em versos como “sou negrura / de trança / de luta / de fala interrompida”, Luciene 

remonta a um passado ancestral que foi silenciado pela escravidão, mas que ressurge no 
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presente como força de resistência. Se em Walker temos a súplica à entidade sagrada, em 

Carvalho temos a evocação direta da África como lugar de origem e de força “Minha África / 

não é lá. / É aqui. / Está em mim.” A declaração orgulhosa de pertencimento é também uma 

recusa do apagamento histórico. A religiosidade, em ambas, está associada à ancestralidade 

negra, mas também ao enfrentamento da dor histórica que foi negada ou apagada. 

As duas poetas constroem, assim, uma poética da memória e da denúncia. Marli Walker 

traz a imagem do santo como espelho de uma sociedade contraditória, que celebra o símbolo 

negro apenas em espaços ritualizados, mas rejeita políticas reparatórias como as cotas raciais. 

Luciene Carvalho, por sua vez, transforma sua herança africana em voz e corpo poético, 

reafirmando que essa memória ancestral continua viva e insurgente. Ambas assumem uma 

postura de resistência diante das estruturas racistas que tentam silenciar ou deslegitimar a 

experiência negra no Brasil. 

Dessa forma, “santo negro” e “Minha África” se entrelaçam na construção de uma lírica 

que denuncia o racismo, celebra a ancestralidade e afirma o pertencimento. Em Marli Walker, 

a palavra se curva em oração, pedindo escuta e compreensão; em Luciene Carvalho, a palavra 

se ergue em clamor, exigindo reconhecimento. Em comum, está a consciência de que a luta 

antirracista passa pela lembrança dos que vieram antes e pela reivindicação de um espaço digno 

para as identidades negras no presente. 

Diante dessas reflexões, buscamos inserir a obra de Marli Walker no contexto da 

literatura contemporânea brasileira, sem necessariamente associá-la a uma corrente de estilo 

específica ou a marcas regionais. Consideramos o conceito contemporâneo a partir da sua 

dimensão de “intempestividade” e “anacronismo”, características que convergem reatualização 

das imagens míticas e primitivas que permanecem vivas no imaginário coletivo. 

 

De fato, a contemporaneidade se escreve no presente assinalando-o antes de 

tudo como arcaico, e somente quem percebe no mais moderno e recente os 

índices e as assinaturas do arcaico pode dele ser contemporâneo. Arcaico 

significa: próximo da arké, isto é, da origem. Mas a origem não está situada 

apenas num passado cronológico: ela é contemporânea ao devir histórico e 

não cessa de operar neste, como o embrião continua a agir nos tecidos do 

organismo maduro e a criança na vida psíquica do adulto. (Agamben, 2009, p. 

69) 

 

A partir dessa perspectiva, a contemporaneidade se constrói em diálogo com o passado, 

tornando-se, paradoxalmente arcaica. A inscrição do sujeito poético no presente ocorre 

justamente por meio da evocação de imagens primitivas que continuam a atuar na experiência 

humana, como vestígios que resistem à passagem do tempo. Assim, o discurso poético se 
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configura como um espaço de reconstituição da origem, evidenciando tanto a permanência 

quanto a ruptura em relação ao passado.  

A poeta, ao fraturar as estruturas temporais lineares, instaura um ponto de interseção 

entre diferentes tempos e gerações, permitindo que o antigo e o novo coexistam e se redefinam 

mutuamente. Essa fusão entre passado e presente, entre o mítico e o histórico, confere à poética 

de Marli Walker um caráter de intempestividade que dialoga diretamente com a concepção 

agambeniana de contemporâneo, conforme se lê a seguir: 

 

arcaica  

 

 

inútil escavar a pedra 

quando tudo já foi dito 

inútil procurar 

entre folhas secas 

(atrás de cercas) 

inútil desenrolar 

pergaminhos 

(uma língua morta não 

traduz nascimento algum) 

 

 

estou cansada 

(abatida, até) 

meu palato duro 

está escuro e  

não entrega a  

semente embrionária 

 

 

é na boca da criança  

que a palavra renasce (e 

me diz que estou antiquada) 

(Walker, 2020, p. 47) 

 

Nesse sentido, o poema “arcaica”, exemplifica essa relação entre a origem e a 

dessacralização do tempo moderno, ao mesmo tempo em que problematiza a obsolescência da 

linguagem e da própria eu lírica. A eu lírica reconhece a exaustão do discurso, a impossibilidade 

de encontrar na matéria bruta “pedras”, “folhas secas”, “pergaminhos” uma novidade que 

reinaugure o dizer. Ainda, é possível constatar que em “arcaica”, a autora estabelece um diálogo 

simbólico com o poema “Busca” da obra Sete dias (2021) de Marta Helena Cocco, também 

contemporânea da autora. Ambas as vozes refletindo sobre a linguagem, a memória e a 

impossibilidade de encontrar respostas definitivas no presente.  
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Nos poemas, as imagens são construídas em um cenário onde o passado está presente 

de forma fragmentada e esgotada, evocando elementos naturais como “folhas secas”, 

“pergaminhos” e “bosque de palavras” para representar esse desgaste da expressão e da história. 

O que no passado era fonte de revelação, agora se apresenta como vestígio inerte, sendo incapaz 

de traduzir o nascimento de algo novo.  

Em “arcaica”, a eu lírica se depara com a inutilidade de escavar as pedras ou desenrolar 

pergaminhos, pois a palavra antiga já não tem força para gerar algo novo. De forma semelhante, 

em “Busca”, a voz lírica questiona: “Estarei pisando na morte enquanto a vida se ergue fora do 

alcance?”, sugerindo um descompasso entre o passado fossilizado e a promessa de renovação 

que permanece inalcançável. A imagem do tronco que se ramifica evoca um crescimento 

contínuo da linguagem e da experiência humana, mas “para uma beleza / que talvez nunca se 

complete”, evidenciando a precariedade da busca por significado e a sensação de incompletude 

inerente à condição humana. Dessa maneira, ambos os poemas tensionam a relação entre a 

busca por sentido e a percepção de um ciclo de desgaste e renovação, ressaltando a angústia da 

tentativa de nomear e compreender o mundo em meio ao fluxo ininterrupto do tempo. 

Além disso, a partir da construção semântica do poema de Walker, é possível inferir a 

sensação de cansaço e esgotamento. A repetição da palavra “inútil” nos versos da primeira 

estrofe cria um ritmo marcado pela frustração e pelo desgaste, enquanto  a metáfora do 

“palato duro / está escuro” sugere uma impossibilidade física de gerar ou expressar algo novo. 

Isso também é intensificado pelo uso da vogal “u”, presente nessas palavras do poema, cuja 

sonoridade reforça aquilo que observa Alfredo Bossi (2000, p 46): 

 

Tomo para matéria de reflexão uma série de palavras que contém a vogal /u/ 

na sílaba principal, tônica. Os defensores do simbolismo orgânico acreditam 

que uma vogal grave, fechada, velar e posterior, como /u/, deva integrar 

signos que evoquem objetos igualmente fechados e escuros; daí, por analogia, 

sentimentos de angústia e experiências negativas como a doença, a sujidade, 

a tristeza e a morte. 

 

No contexto do poema, essa dimensão sonora atua de modo expressivo, colaborando 

para a construção de uma atmosfera opaca e melancólica, em que a palavra poética se encontra 

temporariamente estéril, encerrada em um corpo fatigado e sem fôlego criativo. Todavia, a 

última estrofe reverte essa desesperança ao introduzir a imagem da criança, que representa o 

renascimento da palavra e a possibilidade de continuidade da linguagem. Esse renascimento da 

palavra pela infância, que ressurge como potência de criação, remete diretamente à noção de 

origem presente no tempo atual, tal como pensada por Agamben (2009), cuja teoria lança luz 
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sobre esse movimento da poesia que resgata o arcaico não como passado fixo, mas como força 

ativa do presente. 

A leitura de Agamben ilumina o gesto poético de Walker, pois ao recorrer à imagem da 

infância como espaço de origem e renascimento, reintegra essa força arcaica que ainda pulsa 

no presente, tal como o embrião atua no organismo maduro. Há assim, um contraste entre o 

sujeito poético, o qual sente-se antiquado e esgotado, e a infância, que simboliza a potência do 

recomeço. “Infância é símbolo de inocência: é o estado anterior ao pecado e, portanto, o estado 

edênico, simbolizados em diversas tradições pelo retorno ao estado embrionário, em cuja 

proximidade está a infância.” (Chevalier; Gheerbrant, 2001, p. 176). O poema, dessa forma, 

sintetiza a tensão entre a persistência do passado e a necessidade de renovação, reafirmando o 

papel da poesia como um elo entre tempos distintos e como espaço de reinvenção da experiência 

humana.  

Se em “arcaica” a voz lírica reflete sobre a exaustão da linguagem e a necessidade de 

renovação por meio da infância, no poema a seguir o olhar se volta para a violência estrutural 

a qual marca a experiência feminina. A relação entre tradição e ruptura, presente na obra de 

Walker, não se dá apenas no plano temporal, mas também no confronto entre forças opostas: o 

passado e o presente, o silêncio e a resistência, o feminino e a opressão. Se no primeiro poema 

a angústia surge da impossibilidade de nomear o novo, no segundo a palavra poética denuncia 

um ciclo de aniquilação e violência, no qual o feminino se vê constantemente ameaçado. Essa 

mudança de perspectiva aponta para uma poética que não apenas revisita o passado, mas 

também inscreve no presente um olhar crítico sobre as estruturas de poder que sustentam a 

desigualdade de gênero. 

 
foice 

 

 

sobre as flores do jardim 

o preto pó do asfalto 

o duro nó na garganta 

o fosco olho de vidro 

 

 

entre pétalas caídas 

a praga devora o perfume 

 

 

resta 

pouco 

sobre as sobras do jardim 
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sobre as flores a foice 

sobre a foice a mão 

(sempre a mesma  

praga humana) 

na foice 

na ceifa 

na flor 

(Walker, 2020, p. 25) 

 

O poema, estrutura-se de forma concisa e fragmentada, marcado por versos curtos, mas 

de forte impacto sonoro. Há o uso de paralelismo sintático, especialmente da repetição da 

preposição “sobre”, o que fortalece a ideia de forças opressivas que se impõem a tudo aquilo 

que é delicado e frágil.  

A estrutura dos versos da primeira estrofe cria um ritmo de crescente opressão. A 

imagem inicial das “flores no jardim”, associadas à beleza e ao feminino, logo se vê sufocada 

pelo “preto pó do asfalto”, reflexo da modernidade agressiva, da dureza e da morte. A 

progressão “duro nó na garganta” e “fosco olho de vidro” sugere um silenciamento e uma visão 

opaca, possivelmente remetendo a um olhar apagado ou sem vida, consequência da violência e 

da dominação.  

As palavras “resta”, “pouco” e “sobras” pertencem ao campo semântico da escassez, 

remetendo a uma ideia de perda irreversível. Na última estrofe, a enumeração “na foice / na 

ceifa / na flor” cria um efeito que nos conduz à ideia de destruição completa. 

O título “foice” carrega uma dualidade simbólica importante, pois a foice pode ser vista 

como um instrumento de trabalho e de colheita, mas também como um símbolo de destruição. 

“Como o foicinho, ela é símbolo do tempo que a tudo destrói e também da morte; desde a 

Renascença é um atributo especial das personificações do tempo e da morte, representadas por 

um esqueleto (homem da foice)” (Lexikon, 1990, p. 150). No poema, ela adquire uma 

conotação de violência e castração, especialmente ao ser posta em relação com as “flores do 

jardim”. 

Assim, é possível atribuir a imagem da foice como um símbolo fálico, sugerindo um 

poder masculino opressor e cortante, um instrumento que não apenas colhe, mas também 

extermina. Já a flor, nos retoma a uma ideia contrária, pois liga-se àquilo que vem do feminino, 

“símbolo do resultado bem-sucedido e do essencial. Símbolo sobretudo da beleza feminina.” 

(Lexikon, 1990, p. 150). No poema, a flor não é apenas colhida, mas violentamente ceifada. 

Esse embate entre a foice e a flor reforça uma leitura sobre a violência de gênero, em 

que a força bruta, representada pela foice, se impõe sobre a delicadeza do feminino. Essa leitura 

se intensifica com a repetição da palavra “praga”, que aparece tanto como agente destruidor 
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quanto como elemento humano “entre as pétalas caídas / a praga devora o perfume”. A praga 

pode ser tanto uma peste literal, algo que consome e destrói, quanto como uma metáfora para a 

violência patriarcal que anula a identidade e a essência daquilo que é feminino, aqui 

representadas pelo “perfume”, um vestígio sensorial da presença da flor.  O verso "sobre as 

flores a foice / sobre a foice a mão" reforça a ideia de uma força masculina que age 

constantemente sobre a feminilidade, estabelecendo um ciclo de dominação e violência 

evidenciado pela expressão "sempre a mesma praga humana", o qual sugere um padrão 

histórico e estrutural. A repetição de "sobre" intensifica a sensação de opressão e desigualdade 

na relação de poder.  

Dessa maneira, a voz lírica constrói, por meio de sua estrutura fragmentada, uma 

reflexão sobre a violência de gênero, em que a oposição simbólica entre a foice e a flor 

representa o embate entre a força destrutiva masculina e a feminilidade subjugada. O campo 

semântico da escassez, a recorrência de paralelismos e a carga simbólica do título reforçam a 

leitura de um feminino sistematicamente podado, sufocado e destruído. Assim, a eu lírica expõe 

uma realidade brutal, na qual a fragilidade das flores não encontra espaço para florescer, pois 

está sempre sob a ameaça cortante da foice. 

Essa leitura fica ainda mais imagética quando colocada em diálogo com o poema 

“Quando afirmo” presente na obra Por imenso gosto (1995), da poeta mato-grossense Lucinda 

Persona, também contemporânea de Marli Walker.  

 

QUANDO AFIRMO 

 

que as flores me encantam 

não é sem um certo desconforto 

Estão nos meus quadros 

transbordam nos meus jarros 

mas  

nunca me ajoelhei na terra 

e revolvi o humo 

nem sujeito as unhas 

para plantar uma semente 

(Persona, 1995, p. 51) 

 

Se em “foice” a flor está dentro do jardim, mas ameaçada, violentada e ceifada por uma 

força externa e opressora, em “Quando afirmo” a flor está fora, como representação, ornamento, 
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sem vínculo com a terra e com a origem “transbordam nos meus jarros / mas / nunca me ajoelhei 

na terra / e revolvi o humo”, revelando um desconforto diante de uma feminilidade não 

cultivada, ao assumir que nunca plantou uma semente “nem sujei as unhas / para plantar uma 

semente”, a eu lírica expressa um desconforto silencioso, que pode ser interpretado talvez pela 

ausência da maternidade e, com isso, a culpa que as mulheres carregam num sistema patriarcal 

que vê o papel de genitora como um dos principais atributos da mulher. Assim como em “foice”, 

a flor aqui não floresce plenamente, pois no primeiro, ela é ceifada pela violência, no segundo, 

ela é representada, mas não vivida em sua origem, o que revela uma outra forma de fratura da 

experiência feminina. 

Outrossim, a aproximação entre essas duas poetas também ocorre no nível formal, pois 

o uso de parênteses, marca recorrente de Walker em Jardim de ossos (2020), já se manifesta 

com força na poesia de Lucinda Persona, como recurso que introduz uma voz que faz uma 

reflexão intercalada, se dobra, se explica e se interroga, inscrevendo o feminino em fragmentos, 

hesitações e rupturas. A relação entre essas duas poetas, portanto, não é apenas temática, mas 

também estilística, marcando uma linhagem feminina que expressa e dá forma à experiência de 

ser mulher em um mundo que historicamente silencia, poda e sufoca suas flores ou exige seu 

compromisso com a maternidade e a culpa quando não é possível realiza-lo . Ao 

construir essas imagens, ambas revelam não apenas os modos de opressão sobre o corpo e a 

identidade da mulher, mas também formas poéticas de resistir, nomear e significar o vivido.  

A relação entre a poesia de Marli Walker e a de Lucinda Persona também se manifesta 

a partir da evocação de cenas domésticas atravessadas por violência, silêncio e aprendizado 

forçado. Ambas retomam, em seus poemas, a experiência de infância ligada ao ritual de matar 

uma galinha, tarefa aparentemente banal no cotidiano rural, mas que, nas mãos das poetas, 

ganha contornos simbólicos. Ao revisitarem esse momento em seus versos, ambas revelam 

camadas de dor, espanto e amadurecimento precoce, transformando a cena trivial em metáfora 

da violência imposta ao feminino. A seguir, transcrevem-se os dois poemas para que se possa 

observar, com mais precisão, os pontos de convergência e tensão que marcam essa interlocução 

poética. 

 

funeral 

 

quando menina (quase adolescendo) 

designaram-me a tarefa de matar 

 

a galinha escolhida deveria ser morta, 

escaldada, depenada e destroçada 
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(crescer no interior exige  

disposição para certos rituais) 

 

ao final, restos mortais na travessa 

aguardando os devidos temperos 

e o apetite do pequeno bando 

(cada membro da família 

guardava predileção por 

um membro da galinha) 

 

eu, sozinha a um canto da mesa, 

engolia em seco o gosto do espanto 

o olhar aflito da ave 

o bico semiaberto 

um leve fremir de asas 

 

(um assassinato premeditado querer 

Alguma frieza que eu ainda não tinha) 

 

ontem, sobre a mesa da cozinha, 

estrangulei um amor 

(há sempre algum espanto  

na execução de certas tarefas)  

(Walker, 2021, p. 26) 

 

 

MATAR GALINHA 

 

 

Aos domingos  

na pálida flutuação matutina  

era empreendimento comum  

matar galinha para o almoço 

 

A tarefa  

organizada ao pormenor  

decorria na inevitável turbulência 

das aflitas asas 

A ave em desvantagem  

cacarejava socorros 

corria esbaforida a céu aberto como todo ser vivo  

que sabe do que foge 

 

Correr a céu aberto  

era distanciar-se da vida  

cada vez mais. 

 

A aproximação entre Marli Walker e Lucinda Persona pode ser retomada em outro ponto 

de contato temático: a cena doméstica da morte da galinha. Em ambos os textos, a morte do 

animal é apresentada como um rito de passagem que perpassa a infância feminina, marcada por 

espanto, violência e silêncio. Em “funeral”, Walker articula essa experiência à execução de um 

amor, traçando um paralelo entre a violência aprendida e a violência internalizada, que mais 
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tarde retorna no campo afetivo. O poema constrói uma história que funde passado e presente 

por meio de uma memória que ressurge como trauma. A galinha, em sua agonia, espelha o 

corpo do amor estrangulado: “ontem, sobre a mesa da cozinha, / estrangulei um amor”. O campo 

doméstico, tradicionalmente vinculado ao feminino, transforma-se em cenário de brutalidade 

contida e de dor reprimida. 

Já no poema “Matar galinha”, de Lucinda Persona, a perspectiva é mais objetiva, mas 

não menos angustiante. O olhar lírico observa o ritual com certa distância, registrando o 

“cacarejar de socorros” e a “inevitável turbulência das aflitas asas”. A corrida da ave “a céu 

aberto” torna-se imagem de liberdade interrompida, de uma morte sabida e antecipada. A 

repetição da tarefa, feita “aos domingos”, reforça sua naturalização no cotidiano familiar, onde 

a infância é espectadora e talvez cúmplice de uma cena que, embora culturalmente comum, é 

atravessada por um incômodo. 

Ambas as poetas inscrevem, portanto, o gesto de matar uma galinha como uma metáfora 

para violências maiores: o aprendizado da dor, da submissão e da perda. A morte da ave, situada 

no espaço da cozinha, lugar tradicionalmente atribuído à mulher, transforma-se em símbolo da 

condição feminina e das exigências que lhe são impostas socialmente. A banalidade do ato 

esconde uma complexidade afetiva e ética que as poetas desvelam com sensibilidade. A cena 

doméstica se converte, assim, em espaço de significação política e existencial. 

Dessa forma, o ciclo de diálogo com poetas contemporâneas se fecha, compondo uma 

constelação de vozes que a partir de suas singularidades, tecem uma memória poética plural do 

feminino como espaço de denúncia, bem como de ressignificação.  

Com base nas análises, conclui-se que a poética de Marli Walker, ao mobilizar temas 

como ancestralidade, silenciamento, violência de gênero e a fragilidade do corpo feminino 

frente às estruturas opressoras, inscreve-se no horizonte da literatura contemporânea não apenas 

por sua inserção temporal, mas por sua capacidade crítica de operar deslocamentos e fissuras 

no tecido histórico. Conforme propõe Agamben (2009, p. 71) 

 

Aqueles que procuraram pensar a contemporaneidade puderam fazê-lo apenas 

com a condição de cindi-la em mais tempos, de introduzir no tempo uma 

essencial desomogeneidade. Quem pode dizer: “o meu tempo” divide o tempo, 

escreve neste uma cesura e uma descontinuidade; e, no entanto, exatamente 

através dessa cesura, dessa interpolação do presente na homogeneidade inerte 

do tempo linear, o contemporâneo coloca em ação uma relação especial entre 

os tempos. Se, como vimos, é o contemporâneo que fraturou as vértebras de 

seu tempo (ou, ainda, quem percebeu a falha ou o ponto de quebra), ele faz 

dessa fratura o lugar de um compromisso e de um encontro entre os tempos e 

as gerações.  
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A poesia, nesse sentido, torna-se o espaço onde esse olhar é possível, ou seja, um lugar 

onde a memória se entrelaça à urgência do agora e onde a linguagem não apenas rememora, 

mas reatualiza dores e resistências. Em Jardim de ossos (2020), a palavra poética se recusa ao 

silêncio e se torna gesto de nomeação do não dito, de resgate simbólico do que foi reprimido, 

apagado ou esquecido. Sua escrita, ao tensionar passado e presente, corpo e história, projeta-se 

como uma forma de atravessamento que ilumina as sombras do tempo, reafirmando a potência 

da literatura como ferramenta crítica e existencial de reconfiguração do mundo. 

À vista disso, ao longo deste capítulo, observa-se como a obra Jardim de ossos (2020) 

se insere num diálogo intenso e multifacetado com a produção poética de outras autoras 

contemporâneas, como Divanize Carbonieri, Luciene Carvalho, Lucinda Persona e Marta 

Helena Cocco. Tais aproximações não apenas evidenciam temas compartilhados, como a 

ancestralidade, a violência de gênero, a exaustão da linguagem e o silenciamento histórico do 

feminino, mas também revelam estratégias formais semelhantes, como o uso de imagens 

fragmentadas, versos entre parênteses e uma dicção lírica marcada por tensão e ruptura.  

A poeta, ao estabelecer essas ressonâncias, não apenas reafirma sua inserção no 

presente, mas também escava o tempo e reconstrói, por meio da linguagem, um espaço de 

resistência e reescrita da memória. Assim, Marli Walker afirma-se como uma voz que, ao 

dialogar com outras mulheres poetas do seu tempo, amplia o escopo de sua escrita e contribui 

para a construção de uma poética comprometida com a escuta, a denúncia e a reinvenção do 

feminino na literatura brasileira contemporânea. 

 

3.2 A poeta contemporânea: mirar e revelar a escuridão do presente 

Este subcapítulo se propõe a aprofundar a leitura da obra Jardim de ossos (2020), com 

foco na primeira parte da coletânea intitulada “Canteiro de espantos”, composta por 27 poemas. 

A análise que se segue incide sobre cinco corpos poemáticos, selecionados por evidenciarem, 

de forma contundente, o gesto da poeta contemporânea que como aponta Agamben (2009), fixa 

o olhar nas trevas do presente e, a partir delas, constrói uma linguagem crítica, sensível e 

resistente.  

Por meio de imagens que tensionam o corpo, tempo, memória e silenciamento, Marli 

Walker oferece uma poética marcada pelo enfrentamento e pela denúncia, e além disso, pela 

possibilidade de reinvenção da experiência humana. Assim, os poemas escolhidos para o corpus 

de análise “fosso”, “deserto”, “lapso”, “trama” e “verbo” configuram percursos simbólicos em 
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que o feminino, a linguagem e a existência atravessam zonas de colapso, mas não sem deixar 

vestígios de florescimento.  

Dessa forma, os poemas selecionados para análise não seguem, necessariamente, a 

ordem de apresentação original da coletânea, mas foram organizados a partir de uma lógica 

interna ao próprio percurso analítico deste trabalho. A escolha e a sequência dos poemas foram 

definidas com base nas imagens e temas que se destacam como representativos da escrita 

contemporânea de Marli Walker, especialmente no que diz respeito ao enfrentamento das trevas 

do presente, ao tensionamento entre silêncio e palavra, e à experiência do feminino em tempos 

de crise. A seguir, inicia-se a análise do primeiro poema do conjunto. 

 

fosso 

 

 

há um cálice medievo 

jorrando sobre os ares 

de uma noite interminável 

(não há abrigo 

confiável embaixo do céu) 

 

uma dose de veneno escorre 

entre os dentes do pastor 

o rebanho segue cego 

(nada mais vê nem escuta) 

embriagado e servil 

afogado em cicuta 

 

seja como for, 

no fundo mais escuro 

dos meus olhos  

(dois poços imensos) 

cultivo a flor 

 

sobrevivo entre feras 

como Daniel 

na cova dos leões  

(Walker, 2021, p. 26) 

 

No plano semântico, “fosso” constrói uma atmosfera de colapso ético e espiritual, em 

que a figura simbólica do “cálice medievo” derramando seu conteúdo sobre “uma noite 

interminável” evoca a persistência de um passado opressor que continua a envenenar o presente. 

O olhar crítico da voz lírica ganha força nos versos “uma dose de veneno escorre / entre os 

dentes do pastor”, figura que simboliza as lideranças religiosas corrompidas, responsáveis por 

disseminar o medo, o ódio e os preconceitos em nome de um discurso moral e supostamente 

sagrado. Essa crítica, longe de ser abstrata, atualiza-se nos tempos presentes, em que figuras 
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religiosas ganham espaço midiático e político para manipular seus “rebanhos”, massas “cegas”, 

“embriagadas” e “servis”, isto é, o coletivo perdeu a lucidez e está submisso, levando-os a 

disseminar discursos violentos, antidemocráticos e discriminatórios.  

Nos últimos cinco anos, o Brasil atravessou um período marcado por profundas crises 

políticas, sociais e institucionais, intensificadas pela polarização ideológica e pela ascensão de 

discursos autoritários no espaço público. O cenário político foi dominado pelo fortalecimento 

de líderes populistas com forte apelo religioso, que passaram a ocupar cargos de poder e a 

influenciar decisões estatais por meio de retóricas moralistas e conservadoras.  

A instrumentalização da fé, especialmente de vertentes neopentecostais, consolidou uma 

relação entre religião e política que moldou discursos públicos e políticas de governo, muitas 

vezes marcadas pela exclusão de minorias, pelo negacionismo científico e pela hostilidade às 

pautas de direitos humanos. Como aponta Antonio e Lahuerta (2014, p. 57): 

 

o fenômeno pentecostal brasileiro, mormente o neopentecostalismo e sua 

‘Teologia da Prosperidade’, representa a vocalização de um ethos privatista 

cultivado silenciosamente durante décadas de desamparo político e legal por 

parte do conjunto mais amplo e vulnerável da sociedade brasileira. 

 

Nesse contexto, a figura simbólica do “pastor” no poema de Walker adquire contornos 

ainda mais nítidos, remetendo àqueles que, em nome de uma moralidade distorcida, espalham 

intolerância e medo, contribuindo para o envenenamento do debate público. 

Paralelamente, esse período também foi atravessado por uma crise sanitária 

devastadora, isto é, a pandemia de COVID-19, que escancarou as desigualdades estruturais do 

país, afetando de forma desproporcional populações negras, periféricas e indígenas. A negação 

sistemática da gravidade da doença por autoridades governamentais e religiosas, bem como a 

recusa em promover medidas de proteção coletiva baseadas na ciência, aprofundaram a 

sensação de abandono e de colapso ético.  

O poema “fosso” reflete esse estado de esgotamento e desencanto coletivo, ao evocar 

uma “noite interminável” e um “rebanho cego”, símbolos de uma sociedade que parece ter 

perdido os referenciais éticos e a capacidade crítica. Ainda assim, como indica a imagem da 

“flor” cultivada nos “poços imensos” dos olhos da voz lírica, há uma tensão persistente entre 

ruína e resistência, marca central da poética de Marli Walker diante das trevas do presente. 

Ainda, é possível estabelecer uma metáfora a partir da imagem da “cicuta”, veneno que 

historicamente representa a condenação do pensamento, como no caso de Sócrates, indica que 

esse envenenamento não é apenas físico, mas intelectual e espiritual, ou melhor, trata-se de um 

apagamento da consciência crítica em favor da obediência cega.  
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No entanto, a voz poética se descola desse coletivo e marca sua resistência no plano 

íntimo e simbólico “no fundo mais escuro / dos meus olhos (...) cultivo a flor”. Isto significa 

que mesmo imersa nas trevas, a subjetividade da eu lírica se recusa a sucumbir completamente. 

A flor aqui é cultivada em meio ao desespero, figurando a escrita como um ato de cuidado e 

resistência.  

Ao final, a evocação da narrativa bíblica de Daniel na cova dos leões intensifica a 

dimensão simbólica do enfrentamento, sendo ele sobreviver entre feras, manter-se fiel a própria 

integridade diante da violência e da brutalidade que cercam o sujeito. “No fosso dos leões, 

lambido pelo leão que devia devorá-lo, Daniel simboliza, em muitas obras de arte cristãs, a 

figura de Cristo, que tornou a morte inofensiva.” (Chevalier; Gheerbrant, 2001, p. 320). Com 

isso, “fosso” revela não apenas a paisagem sombria de um tempo corrompido, mas também a 

potência de uma voz poética que, mesmo sitiada, ainda cultiva a palavra e a vida, reafirmando 

com dureza e lucidez, o papel da poesia como denúncia e sobrevivência em meio à barbárie 

contemporânea. 

Se em “fosso” a poeta denuncia a cegueira coletiva e o uso perverso da fé como 

ferramenta de dominação, revelando a persistência da barbárie sob o verniz da religiosidade, no 

poema que se segue, a crítica desloca-se para um cenário ambiental devastado, marcado pela 

aridez extrema e pelo colapso das condições básicas de vida:   

 

 

deserto  

 

 

deve chover em setembro  

é a chuva do caju - dizem 

 

 

enquanto não chove  

tomo as devidas providências  

narinas de dromedário  

para filtrar a fumaça  

(restos mortais) 

sumo animal-vegetal  

arde nas fossas nasais  

se aloja dentro do peito  

esmaga os meus pulmões  

aos solavancos 

 

 

providencio também 

(por ser necessário) 

cascos de dromedário  

não quero incendiar  
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os meus passos  

neste destino de fogo 

 

 

consigo, por fim e ao cabo, 

(mesmo que pese demais)  

um lombo de dromedário 

carregarei agosto,  

atravessarei setembro e 

colherei cajus molhados de chuva 

(se este espectro com asas de cinza  

não colher meu sonho desta noite) 

(Walker, 2020, p. 22-23) 

 

Em primeira análise, a primeira estrofe introduz uma expectativa frustrada ou adiada, a 

chegada da chuva do caju. A “chuva do caju”, típica do início da primavera no Centro-Oeste 

brasileiro, é símbolo de renovação natural, fertilidade e alívio da seca.8 No entanto, o uso do 

futuro incerto marca o descompasso entre o ciclo da natureza e a realidade enfrentada pelo 

sujeito. A dúvida contida no verbo “deve” em “deve chover” expressa uma mistura de 

expectativa e incerteza, isto é, uma esperança incerta que antecipa um cenário de ausência, de 

carência, seja de água, de vida e de equilíbrio. 

A estrofe que se segue é longa e densa, atuando como um reflexo da sobrevivência em 

meio ao caos ambiental. A eu lírica precisa adaptar-se à hostilidade do ar poluído, resultado das 

queimadas, assumindo “narinas de dromedário”, animal típico do clima desértico. O verso 

“restos mortais” entre parêntesis, também pode ser lido como uma referência ao poema “Restos 

Mortais” de Lucinda Persona, já citado nesta pesquisa.  A metáfora se estabelece quando o 

corpo humano é transformado para resistir ao irrespirável. A fumaça não é apenas incômoda, 

mas formada de restos mortais, ou seja, corpos orgânicos, natureza e vidas que foram 

queimadas. Essa fumaça que toma conta de tudo, invade o corpo e compromete a respiração, 

evidenciando a violência da experiência ambiental e simbólica. 

Adiante, na terceira estrofe, a voz poética adapta novamente o corpo ao ambiente hostil, 

mas agora são os pés que precisam de proteção. Os “cascos de dromedário” são necessários 

para atravessar o chão incandescente de um “destino de fogo”. A crítica se amplia, pois não se 

trata apenas de respirar, mas também de caminhar sem se consumir ou ser destruída. Os versos 

“não quero incendiar / os meus passos” representam o desejo de evitar que o próprio caminho, 

 
8 A famosa chuva do caju. Disponível em https://portalmatogrosso.com.br/a-famosa-chuva-do-caju/. Acesso em 

30 mar. 2020. 

 

https://portalmatogrosso.com.br/a-famosa-chuva-do-caju/
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toda sua trajetória e experiência seja consumida pelo fogo simbólico do tempo presente. O 

“destino” é queimado, árido e violento. 

Seguindo para a estrofe final, o lombo do dromedário, símbolo da resistência à travessia, 

aparece agora como metáfora do fardo que o sujeito precisa carregar. “Agosto” é mais que um 

mês, representa o ápice da seca, do calor, do desespero. A promessa de “cajus molhados de 

chuva” retoma a imagem inicial da fruta e da água como alívio e renovação. No entanto, essa 

colheita futura está condicionada a um temor latente “se este espectro com asas de cinza / não 

colher meu sonho desta noite”. A imagem do “espectro” representa a morte, a destruição, ele 

pode ser tanto literal (as queimadas) quanto simbólico (o fim da esperança). As “asas de cinza” 

remetem à fumaça, às cinzas do que já foi vida. Assim, a possibilidade de futuro, de colheita, 

está ameaçada por esse presente sufocante e predador. 

Por fim, “deserto” constrói uma voz lírica de resistência íntima diante do colapso 

ambiental causado pela ação humana predatória. A voz poética se insere em um espaço 

devastado pela seca e pelas queimadas, realidade que assola de modo recorrente a região 

Centro-Oeste. A ausência da “chuva do caju”, esperada para setembro, e a repetição do verbo 

“providenciar” expõem a urgência de adaptar o próprio corpo a um ambiente que deixou de 

oferecer condições básicas de sobrevivência. A metáfora do dromedário com suas narinas, 

cascos e lombo traduz essa tentativa de moldar-se a um ecossistema transformado em deserto, 

onde respirar é dor, andar é risco, e sonhar é ameaça. A fumaça que arde nas fossas nasais e 

esmaga os pulmões é composta de “restos mortais”, expressão que revela a violência das 

queimadas, em que o sumo da vida vegetal e animal é reduzido a cinzas e inalado como veneno 

cotidiano. 

Nesse cenário, há uma denúncia dos efeitos da lógica desenvolvimentista e 

agroexportadora que, em nome do lucro, sacrifica biomas inteiros e naturaliza a destruição da 

vida. O “destino de fogo” alude diretamente ao avanço das queimadas incentivadas por práticas 

agroindustriais irresponsáveis, pelo desmonte de políticas ambientais e pela impunidade diante 

de crimes ecológicos.  

No plano global, o poema reverbera a emergência climática que já não é uma previsão 

futura, mas uma realidade presente, marcada por secas extremas, colapsos de temperatura e 

intoxicação do ar. A referência ao “espectro com asas de cinza” que ameaça colher o “sonho 

desta noite” materializa o medo de não haver mais futuro possível, de que até mesmo o desejo 

de esperança seja aniquilado pela devastação em curso. Ainda assim, a eu lírica carrega agosto, 

atravessa setembro e projeta um gesto de persistência ao imaginar a colheita dos “cajus 

molhados de chuva”. Entre o luto e a expectativa, entre a cinza e a palavra, a poesia de Walker 
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se afirma como registro da barbárie ambiental e, ao mesmo tempo, como testemunho da 

tenacidade daqueles que ainda se recusam a entregar seus passos ao incêndio. 

 Adiante, transcreve-se outro poema de Jardim de ossos, com o qual pode se 

estabelecer um deslocamento ao gesto de resistência para o plano do corpo feminino, também 

marcado por fissuras, queimaduras e cicatrizes causadas por um mundo que permanece hostil 

a sua existência. Ainda que o ambiente árido e sufocante continue em cena, pois a fumaça, o 

calor extremo e a sensação de colapso urbano persistem, agora é o corpo da mulher que se torna 

campo de enfrentamento, exigindo recomposição e cuidado: 

 

lapso  

 

 

queria usar num verso 

a palavra ‘súbito’ (entre vírgulas) 

considero o vocábulo um desafio 

para o qual não encontro solução 

 

 

perco, de repente, o ar 

enquanto atravesso nuvens de fumaça 

ilhas de calor, vielas e avenidas 

derretendo meus miolos 

nesta cidade enfiada numa sauna 

em constante ebulição 

 

 

com finíssimo tecido 

costuro as ataduras 

trato uma costela quebrada 

(o flanco aberto neste mundo 

ainda hostil a uma mulher 

pode ser beligerante) 

 

 

carrego meu destino 

empunhando panos 

que eu mesma teço 

(e não acho maldição) 

 

 

enfaixada em finas fibras 

sinto o tórax resguardado 

pelo manto de tecido e, súbito,  

acho o verso perseguido 

(Walker, 2020, p. 34-35) 

 

A estrofe inicial estabelece um jogo entre linguagem e tempo. O desejo de usar a palavra 

“súbito”, que quer dizer “que chega ou acontece de repente, sem aviso” (Priberam, 2025), isto 



62 
 

é, aquilo que é abrupto, que interrompe a linearidade, revela o incômodo da voz poética com 

aquilo que escapa ao controle, à ordem. Ao não encontrar uma “solução” para inserir o termo, 

a poeta explicita o impasse entre o real e a palavra, como se a experiência do presente, marcada 

pela ruptura, desafiasse os limites da linguagem poética. Há aqui um “lapso” inicial, tanto no 

sentido de falha, quanto de intervalo que atravessa o poema. 

Nos versos seguintes, há uma intensificação da crítica ao cenário urbano e ambiental. A 

voz lírica literalmente “perde o ar” em uma cidade insalubre, poluída e quente, imagem que 

dialoga diretamente com o poema anterior. A “ebulição” é física e simbólica, visto que se trata 

de um corpo e uma mente em colapso frente à violência térmica e existencial do cotidiano. A 

cidade se torna uma prisão escaldante, uma metáfora do esgotamento climático e psicológico 

da contemporaneidade. 

Na terceira estrofe, o poema desloca seu centro temático para o corpo feminino. 

“Costurar ataduras” é um gesto de cuidado, mas também de recomposição, quem costura, 

reconstitui. A “costela quebrada” evoca fragilidade e dor, mas também um símbolo ancestral, 

isto é, a mulher bíblica criada da costela de Adão. Aqui, o flanco feminino está ferido, mas 

permanece em luta num mundo “beligerante”, ou seja, um mundo que continua sendo hostil à 

mulher. A costura é, portanto, resistência, pois entre dor e sutura, o corpo feminino se mantém 

de pé. 

Seguindo para a penúltima estrofe, o tecer não é mais apenas curar, mas também agir 

sobre o próprio destino. A voz poética recusa a ideia da sina como fardo imposto. Ao afirmar 

que ela mesma tece os panos e não os vê como “maldição”. Esse movimento remete ao poema 

“Com licença poética” presente no livro Bagagem (1976) de Adélia Prado, no qual a mulher 

também assume a sina, mas a transforma em um espaço de força: “Mas o que sinto escrevo, 

cumpro a sina / Inauguro linhagens, fundo reinos”. Assim como na obra de Marli Walker, a 

figura feminina em Adélia Padro não se limita ao papel passivo que lhe é historicamente 

atribuído; ao contrário, ela “carrega bandeiras”, funda reinos e inscreve sua dor em linguagem. 

 A eu lírica se inscreve na tradição da mulher que, como as Moiras, “deusas gregas, cujo 

comportamento simbolizava o cumprimento do destino” (Lexion, 1990, p.140), tece para 

resistir e escrever sua própria história. A costura não é castigo, é criação. A mulher que empunha 

o pano é aquela que manipula seu próprio tempo e corpo, em um gesto de autonomia. 

Dessa maneira, o verso final simboliza a reconciliação entre a experiência vivida e a 

linguagem, aquilo que antes parecia impronunciável “súbito” é finalmente incorporado ao 

poema. Envolvida em suas próprias fibras, a voz poética se protege e se recompõe, e é nesse 

estado de cuidado e resistência que encontra a palavra buscada. O “lapso”, que antes era 
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ausência, agora se fecha em um instante de revelação. O poema é, ele próprio, o tecido que 

protege e possibilita o dizer. 

Em síntese, “lapso” articula com sutileza e força, a relação entre corpo, linguagem e 

resistência feminina. A crítica ao cenário urbano em colapso, marcado por fumaça, calor, 

estresse e poluição é atravessada pela metáfora do corpo ferido que se reconstrói a partir do 

gesto de tecer. Nesse sentido, a voz lírica propõe uma leitura simbólica da mulher como sujeito 

ativo, que enfrenta um mundo beligerante com linhas finas, panos e palavras.  

A costura aqui não é passividade nem trabalho doméstico relegado, mas um ato político, 

ancestral e literário. A figura da mulher que tece o próprio destino remete ao mito, mas também 

às escritoras contemporâneas que resistem pela palavra. Ao reencontrar o “verso perseguido” 

após ter costurado suas feridas, a eu lírica transforma o sofrimento em força criadora e pulsante. 

Assim, “lapso” se inscreve como uma voz que, em meio à dor e ao cansaço, reafirma a potência 

da escrita como forma de cura, escudo e (re)existência. 

Se em “lapso” o gesto de costurar ataduras já apontava para uma reconstrução simbólica 

do corpo feminino ferido, em “trama”, poema que se segue, a poeta retoma e amplia essa 

metáfora ao articular o fio, a linha e o tecido como elementos centrais de sua poética e de sua 

identidade enquanto mulher e escritora. A costura, que antes era reparo e proteção, agora se 

torna também enredo, linhagem e criação. A poeta se debruça sobre os fragmentos deixados 

por uma história marcada por rupturas e opressões, e se questiona sobre o que fazer com essa 

herança feita de trapos e fiapos. Ao mesmo tempo em que revela a fragilidade da linha "tênue", 

"torta", "tosca", “trama” anuncia também a possibilidade de resistência e reinvenção por meio 

da palavra e do bordado, símbolos tradicionalmente ligados ao fazer feminino. A seguir, 

transcreve-se o poema para que possamos adentrar nessa teia entre som, tempo e memória. 

 

trama  

 

 

decompõe-se a tênue linha 

desfeita em trapos 

cortada por entre os dentes 

 

 

(medos e remedos e fiapos) 

 

 

estala a tênue linha 

como casca seca 

rompe-se a tênue linha 

trama cega em tempo escasso 

 



64 
 

 

tragam-me a tênue linha 

a linha torta 

a linha tosca 

a linha morta 

 

 

talvez eu teça um bordado 

talvez eu retalhe o tempo 

(ou aprenda um novo laço) 

(Walker, 2020, p. 29) 

 

Logo nos versos iniciais, percebe-se a presença marcante da alusão ao fio e à linha, 

elementos que remetem à costura, ao entrelaçamento, ao fazer manual e simbólico que atravessa 

o imaginário do feminino. “Decompõe-se a tênue linha” inaugura a cena com uma quebra, isto 

é, o fio frágil da vida, da memória, da história feminina está se desfazendo, sendo desfeito em 

trapos, cortado por entre os dentes, construindo uma imagem de ruptura, de violência e de 

sobrevivência, mas também de resistência. A figura da “linha” que se desfaz entre os dentes 

remete à violência do tempo e do mundo, que corrompe, corta, rompe. 

A estrofe seguinte, em parênteses “medos e remedos e fiapos” funciona como uma 

espécie de comentário ou pensamento íntimo, ecoando o verso anterior. Aqui, os paralelismos 

sonoros, aliteração em “m” e “r” e o ritmo da enumeração enfatizam a delicadeza e a 

precariedade desses elementos. Medos e fiapos se entrelaçam em remedos. Remendos nada 

mais são que costuras provisórias ou consertos precários, revelando a fragilidade com que 

muitas mulheres e memórias são mantidas inteiras. 

Na sequência, a eu lírica retoma o tema da ruptura “estala a tênue linha / como casca 

seca”. A aliteração do “c” e do “s” sugere o som do rompimento, um estalo seco, quase audível. 

Os aspectos sonoros do poema são notáveis, Marli Walker explora aqui os recursos fônicos da 

língua para dramatizar a cena. A imagem da “trama cega em tempo escasso” condensa o drama 

da escrita e da vida, uma trama sem direção, sem luz, em um tempo curto, ameaçador. Esse 

verso liga diretamente a construção poética à experiência da existência, pois a trama do poema 

é também a trama da vida, especialmente a vida das mulheres, tecida com urgência, improviso 

e resistência. 

A terceira estrofe amplia o uso do paralelismo e da anáfora, elementos recorrentes na 

poética de Walker, “a linha torta / a linha tosca / a linha morta”. Trata-se de uma série que se 

constrói por repetições e variações, criando um efeito quase de invocação. Essas linhas 

nomeiam as heranças frágeis e imperfeitas que são passadas entre gerações de mulheres, linhas 

desviadas, malfeitas, já sem vida e, ainda assim, entregues à voz lírica. Essa herança pode ser 
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lida como uma linhagem, mas não apenas de sangue, mas de experiência feminina, marcada 

pela precariedade, pela dor e pela força de continuar, mesmo em ruínas. 

É nessa linha tênue entre ruína e reinvenção que se inscreve a última estrofe do poema. 

“Talvez eu teça um bordado” carrega um peso simbólico, visto que o bordado é uma prática 

milenar associada às mulheres, bem como à arte, à paciência e à criação. A imagem evoca 

Penélope, figura mítica que tece e destece para adiar um destino imposto. Evoca também o 

conto de Marina Colasanti “A moça tecelã”, no qual a protagonista borda sua própria história 

até que, ao desmanchar o tecido, desfaz-se a si mesma (Colasanti, 1994). Bordar, nesse 

contexto, é tanto criar quanto controlar o tempo, o corpo e a memória. 

A seguir, a voz lírica considera “talvez eu retalhe o tempo”. O verbo retalhar implica 

corte, mas também recomposição, pois quem retalha junta os pedaços, constrói a partir do que 

sobrou. Essa imagem pode ser vista como um gesto de ruptura com o passado opressor, mas 

também de apropriação ativa dele. Por fim, “ou aprenda um novo laço”, a imagem do laço, 

ambígua, pode representar tanto um novo vínculo, quanto uma nova forma de fazer, de se 

relacionar com a tradição. O laço, como construção simbólica, pode ser opressor (nó, prisão) 

ou afetuoso (vínculo, cuidado), e a eu lírica abre a possibilidade de reinscrevê-lo. 

Em termos de sonoridade, o poema é construído com rimas toantes e aliterações, 

principalmente nas repetições do som do “t” e do “l”, criando uma tessitura sonora que ecoa o 

próprio ato de tramar, de entrelaçar. A musicalidade da poesia acentua sua carga simbólica e 

performática, como se a própria linguagem estivesse costurando a experiência nomeada. 

Assim, em “trama” forma e conteúdo se alinham para explorar a experiência feminina 

de resistir, remendar e reinventar. A metáfora da linha, do bordado e do tempo costurado 

inscreve a poeta na linhagem das mulheres que, com agulha, palavra ou silêncio, escreveram 

suas histórias à margem, e agora reivindicam esse fazer como gesto de potência. A poeta recebe 

os restos, os fiapos da história e escolhe, talvez, com eles tecer um novo bordado. 

Assim, em “trama”, a costura surge como metáfora de reconstrução, com fios frágeis, 

herdados e marcados por rupturas, e a voz lírica ensaia bordar sua própria história. Ao lidar 

com os restos e trapos do vivido, a eu lírica não apenas retalha o tempo, mas indica que é 

possível aprender um novo laço. O poema que se segue desloca essa ação para o campo da 

linguagem, agora é na palavra, no uso consciente e assumido do verbo que reside a resistência. 

Falar torna-se não só escolha, mas urgência vital, pois calar também é morrer. O poema aciona 

o verbo como arma, herança e gesto de afirmação diante das estruturas que ainda tentam 

atravessar a fala feminina com ossos, silêncios e recados, como transcreve-se a seguir: 
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verbo  

 

 

impossível avaliar o risco  

   de um verbo 

preso na garganta 

 

 

(pode morrer ou matar, 

conforme a dimensão 

do resíduo ósseo) 

 

 

eu não matarei com 

resto de palavra 

(ossatura triturada) 

expelida aos trancos 

 

 

mas não morrerei engasgada 

com pedaço de osso 

   atravessado na glote 

não sou mulher de recados 

usar meu repertório 

é ação que me compete 

 

 

deixarei que elas (as palavras) 

desandem mundo afora 

alarmem em alto e bom som 

que reconheço a artimanha  

(adulação também é golpe 

que investe contra o discurso) 

entre um sinal e outro articulo 

 

                   o verbo 

 

conforme os tempos (e modos)  

reforço a armadura 

(Walker, 2020, p. 30-31) 

 

O poema “verbo” apresenta-se como um manifesto da palavra encarnada, ou seja, a 

linguagem como corpo, herança e ato de resistência. Desde o primeiro verso, “impossível 

avaliar o risco / de um verbo / preso na garganta”, a voz lírica desloca o verbo da gramática 

para a experiência existencial e política. O verbo, palavra que por definição designa ação, torna-

se aqui entidade orgânica, visceral, algo que pulsa, engasga, mata ou redime. A garganta, lugar 

de passagem entre o íntimo e o mundo, é o espaço limiar onde o verbo se aloja e onde o 

silenciamento se transforma em risco real. 



67 
 

Na segunda estrofe, o verbo ganha densidade simbólica ao ser comparado ao “resíduo 

ósseo”, isto é, àquilo que permanece, ao que resiste à decomposição. Os ossos são, como vimos 

em outros poemas de Walker, elementos de ancestralidade, memória e estrutura hereditária. Ao 

associar a palavra ao osso, a poeta sugere que a linguagem carrega algo essencial, fundante e 

duradouro, uma herança que não se apaga. Mas esse osso triturado, esse “resto de palavra” 

expelido “aos trancos”, denuncia o discurso deformado, que perdeu sua integridade. Trata-se 

de uma crítica aos discursos frágeis, vazios ou manipuladores, muitas vezes utilizados contra a 

própria mulher ou em nome da conveniência. 

Nos versos seguintes, a eu lírica afirma com força “não sou mulher de recados / usar 

meu repertório / é ação que me compete”. A recusa em ser mensageira, papel historicamente 

relegado às mulheres como mediadoras, intérpretes ou porta-vozes do desejo alheio é uma 

reafirmação de autoria. Usar o repertório aqui é agir com a própria palavra, com a bagagem 

simbólica, histórica e subjetiva que pertence à voz feminina. Nesse sentido, o verbo é, de fato, 

ação, falar é enfrentar, é existir, é marcar posição no mundo. 

A construção do poema é engenhosamente alinhada com esse conteúdo. Os versos 

curtos, por vezes quebrados graficamente, “o verbo” aparecendo isolado e centralizado, enfatiza 

o poder concentrado da linguagem, dando visibilidade ao verbo como núcleo do poema, como 

centro de força. Ao afirmar que “deixarei que elas (as palavras) / desandem mundo afora / 

alarmem em alto e bom som”, a eu lírica restitui às palavras o poder de romper o silêncio, de 

alertar, de denunciar. O verbo, articulado entre “sinais”, é moldado “conforme os tempos e 

modos”, o que nos leva a revisitar a noção de conjugação verbal em sua multiplicidade. Mais 

do que tempos verbais no sentido gramatical, a voz lírica convoca tempos históricos, subjetivos 

e sociais, e mais do que modos verbais (indicativo, subjuntivo e imperativo), ela nos fala de 

modos de viver, de resistir, de reexistir. 

Ao final, há o encerramento com o verso “reforço a armadura”, imagem que resume a 

trajetória do verbo transformado em proteção. A linguagem não é ornamento, é escudo. O ato 

de falar, escolher, articular, de conjugar sua própria existência é uma forma de defesa e também 

de enfrentamento. A armadura aqui não é peso, mas potência, é o resultado da costura cuidadosa 

entre palavra e corpo, memória e ação. 

Assim, “verbo” sintetiza os caminhos já traçados em “trama”, “lapso”, “deserto” e 

“fosso”, reafirmando o gesto da escrita como exercício de consciência e autonomia. A palavra 

que atravessa o osso e a carne não é mais sussurro ou concessão, é verbo em ato vivo, articulado, 

resistente. Ao retomar a imagem do osso como herança e estrutura, Marli Walker transforma o 

verbo em um legado que deve ser não apenas preservado, mas atualizado com firmeza no 
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presente. Falar, aqui, é construir um tempo próprio, com seus riscos, rupturas e, sobretudo, com 

sua força de recriação do mundo. 

Ao encerrar o percurso analítico do poema “verbo”, torna-se evidente que para Marli 

Walker a linguagem é mais do que instrumento expressivo, é gesto de sobrevivência, resistência 

e afirmação. O verbo, articulado com os ossos, a memória e a dor, assume o papel de fio 

condutor da experiência feminina no mundo contemporâneo. Nesse sentido, os poemas 

analisados não apenas traduzem o mal-estar e as fraturas do presente, como também respondem 

a urgência de nomear, de dizer o indizível e de romper o silêncio que historicamente sufocou 

as vozes das mulheres. 

Assim, retoma-se o ponto de partida desta pesquisa, a escrita feminina como espaço de 

ruptura e resistência, na qual a palavra não serve à conveniência de recados, mas à necessidade 

de expressão autônoma. A poética de Walker inscreve-se, portanto, numa linhagem de mulheres 

que não se calam, que bordam suas histórias a partir dos próprios restos, fiapos e osso, 

reafirmando que o ato de escrever é também o ato de viver e lutar por um espaço legítimo de 

escuta e permanência e fazer jus a uma linhagem de gênero que passou a falar por si desvelando 

as fraturas do passado e do seu próprio tempo.  
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4 CONCLUSÃO 

 

As reflexões desenvolvidas ao longo desta dissertação tiveram como objetivo investigar 

de que modo a obra Jardim de Ossos (2020), de Marli Walker, se insere no contexto da 

produção literária feminina contemporânea em Mato Grosso, mobilizando, por meio de uma 

linguagem poética fragmentária e simbólica, uma crítica ao presente e uma articulação com a 

experiência do feminino. A hipótese que orientou a pesquisa partiu da compreensão de que a 

poética de Walker realiza um gesto de enfrentamento ao tempo presente, conforme o conceito 

de contemporaneidade desenvolvido por Giorgio Agamben (2009), ao evocar imagens de dor, 

silenciamento, resistência e reconstrução. Tal gesto se manifesta por meio de símbolos 

recorrentes, como ossos, flores, fios, trapos e verbos, que constituem uma linguagem 

atravessada por tensões, mas também por possibilidades de reinvenção da experiência humana 

e da subjetividade feminina. 

Ao longo dos capítulos, foi possível construir um percurso analítico que articulou teoria 

crítica feminista, filosofia da linguagem e estudos sobre o tempo. O capítulo introdutório 

apresentou os fundamentos teóricos da pesquisa, com destaque para a discussão sobre o 

apagamento histórico das vozes femininas na literatura e a escrita como instrumento de 

subjetivação e resistência, com base em autoras como Constância Lima Duarte. Na sequência, 

delineou-se o percurso biográfico e crítico de Marli Walker, destacando sua atuação como 

escritora, professora e agente cultural no Estado de Mato Grosso. A análise dos poemas 

selecionados concentrou-se em cinco eixos simbólicos: “fosso”, “deserto”, “lapso”, “trama” e 

“verbo”, e utilizou como procedimentos metodológicos a leitura crítica de close reading e o 

método das passagens paralelas, o que permitiu evidenciar conexões estruturais entre os poemas 

e sua dimensão crítica diante das condições contemporâneas. 

Durante o desenvolvimento da pesquisa, observou-se que a obra de Walker se inscreve 

em uma tradição literária que busca desestabilizar as formas normativas de representação do 

corpo, do tempo e da linguagem. Sua escrita não apenas denuncia as violências históricas 

impostas aos corpos femininos, mas também propõe uma reorganização simbólica da 

experiência por meio da palavra. A poeta opera um movimento que vai da ruptura onde se 

destacam imagens ligadas ao semantismo da fragmentação das estruturas, à reconstrução com 

ênfase para o campo imagético das costuras, da denúncia ao reencantamento, inscrevendo sua 

voz em um espaço de resistência frente às múltiplas formas de silenciamento. 

Entre os principais aprendizados desta pesquisa, destaca-se a compreensão da escrita 

poética como prática política e epistêmica, especialmente quando vinculada à experiência do 
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feminino em contextos marginalizados. Dessa forma, leitura da obra de Walker proporcionou 

uma ampliação do repertório crítico em relação à literatura mato-grossense contemporânea.   

Por fim, optou-se, então, pela análise aprofundada de treze poemas da primeira parte da 

coletânea Jardim de Ossos (2020), intitulada “Canteiro de espantos”, por considerá-los 

exemplares da escrita crítica e simbólica desenvolvida por Walker. 

A despeito dessas delimitações, a pesquisa não esgota as possibilidades de leitura da 

obra. A coletânea como um todo, assim como os demais escritos de Marli Walker, seja em prosa 

ou poesia, oferecem amplo material para investigações futuras. Estudos comparativos entre 

poetas do Centro-Oeste, poderiam contribuir para o mapeamento mais amplo da literatura 

contemporânea da região e para a reavaliação dos critérios canônicos que historicamente 

marginalizaram essas vozes. Além disso, uma análise centrada nas relações entre poesia e 

performance, ou entre poesia e oralidade, poderia abrir novas vias de leitura para a obra da 

autora. 

Esta dissertação, portanto, buscou contribuir com o debate sobre a escrita feminina e a 

crítica ao presente a partir da literatura brasileira produzida em Mato Grosso, evidenciando 

como Marli Walker constrói, por meio da linguagem poética, uma armadura simbólica para 

resistir ao colapso ético, político e subjetivo que marca o tempo contemporâneo. Ao fazer da 

palavra um espaço de memória, enfrentamento e reinvenção, a autora reafirma o potencial da 

literatura como forma de inscrição no mundo, não como reiteração da ordem, mas como gesto 

de desestabilização e abertura ao novo, corroborando com os versos de Hilda Hilst que servem 

de epígrafe a este trabalho, que traduzem o ofício poético como o “saber da fome de cada um”, 

por isso a escuta e o olhar se fazem necessários. Que outras pesquisas possam dar continuidade 

a esse movimento, ampliando o campo de visibilidade e escuta das poéticas de mulheres que, 

como Walker, fazem do verso uma forma de habitar e transformar o tempo. 
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